
Minguem criou dificuldades
para FAWCET

Contestando alegacões do Ilibo do explorador ·bri.,
. taDlco�Só não se deu o qme êle egp�r,va conseouir

RIO, 21 (v: A) - Em de- livros como "Estou no ras- leira exercem wígílâncía per­

clarações prestadas em Lon- tro de Fawcet" e outros da manente sobre as regiões sal­

dres e distríbuldas pela mesma ordem. Hoje, temos vagens, controlando tudo c

United Press, Bryan 'Fawcett idéia firmada sobre a sorte que ali-se passa. A minha

alega que o governo brasilei- da expedição chefiada pelo impressão pessoal é que Bry­
ro criou-lhe uma serre de explorador britânico e acho an Fawcet está fazendo, com

.ernbaraços, prejudicando, aS' que não devemos, por isso, o desaparecimento do pai e

sim, a missão de encontrar ceder as razões que inspiram do irmão uma vasta' explora­

vestígios de seu pai, o �xplo- as investidas de Bryan, às ção de sentido sensactonalís­

radar Percy Fawcett é do> io:'- selvas de nosso pais. Por ou- ta. Os processos artificiais de

mão, Jack, desaparecidos nas tro lado, nas reportagens que se utilisa, todavia, não

selvas do Brasil, desde )925. que escreveu para vários or- chegam a impressionar, pe­

Essas declarações ocasiona.. gãos de imprensa, na Europa, lo menos àqueles que, como'

ram profundo constrangi- nós, conhecem muito bem,
menta às autoridades com a respeito de sua missão,

-

o todos os ângulos da questão.
-

quem Bryan manteve contato filho do malogrado explora- Quero reafirmar, concluindo,
\-em ROSSO país, por não exprí- dor deixou implícito que se que não se impôs qualquer
mirem a verdade dos fatos. passa no "hinterland". Pu- dificuldade ao trabalho dêsse

A propósito, ouvimos, o sr. ra invencionice' já que a jornalista britânico. Apenas

Darcy Ribeiro,
.

dirq�or às Fund,ação Bra-si! Central,. 'o 'não s�.deu, .por lU.otivqs 1ó­

Seção de Estudos dá-Serv)ço sér1i,ço ,de protêçào-ao�.Il):�lgieos;tudO .? �ue_êle espera.­

de Proteção aos rndios, pre- dias" e 'u Força Aérea Brasi- rva conseguir"�
cis.amente a pessoa encarre- -..r-......w..-....................,.__........�"\.'"'� ................_-�_...-;;...................w.·.

gada pelo então diretor do
Serviço, sr. José Maria Ga.-

.

ma .Malcher, de tratar com

Bryan Fawcet.
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Revoluvão de B' '"
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á dominada !
As ultímas Dnlic!as sôbre o lato-Fuga-fugitivos-Poderoso aDél' de aço-Outras notas
RIO, 21 (V. AJ - Oficial-

I
cem indicar que Os subleva- f RIO, 21 (V. AJ _ Antes de I manhã à tard� para desem-

� br,al, coman�ant� d�. Base rente, en�r�gando-se a in- g�iu pa�a a .cidade de Santa­

mente se informou que a pe- dos abandonaram a cidade anunciar-se o aparente a-' barcar em seguida recuperan- Aerea de Belem disse a repor- tensas atividades, conreren- rem, cujo destacamento po­

quena fôrça rebelde. q�le ocu-I para regressar ao aeródromo, bandono de Santarém pelos do a cidade. O .ataque des�a I tagem que "estabelece� um cia�d? com .chefe�
I
militares licial não ia além de 4 so!­

pava o pôrto a.mazomco de de Jacarecanga. Soldados de rebeldes, o governo infor- :orça seria ap�Iado p(jr. avi- I P?derOso Hanel de aço �m e r�'iaJando, inclusive .para o dados
. ar��dos de. c�sse-te­

Santarém rugíu aparente- governo, bem armados, su-I mau que uma força de solda- oes e paraquedístas env,lados I
torno dos re�e1des �ue ,te� Baixo Am�zonas. Retorn�n. teso FOi fácil ao of!clal apo­

mente dali sem esperar o u- biram o Amazonas rumo a: dos e aviadores havia zarpa- do Rio ao Estado do Para_Em. agora sua açao rsstrtta a ci- do, pcstertormente a Belém, derar-se das estações tele·

taque das forças governa- Santarém com a missão de do com destino àquela cidade vista da aparente fuga dos dade e ao campo de Santa- agora mais tranquilo ante o gráficas da Panair e da Cru­

mentais atualmente a camí- liquidar de uma vez por to- a bordo do barco de turismo rebeldes o provável é que! rérn, segunda cidade em ím- êxito das medidas adotadas, zeiro do Sul, bem como do
.

nho dessa estratégica posí- das a rebelião de "bôlso" íní- fluvial "Presidente Vargas". I Santarém seja ocupada sem portancia do Pará. O co- concordou em receber a re- telégrafo.

çâo. A força aérea informou ciada a 12 de fevereiro últí- Esta força, sob o comando do luta pelas fo.rças do governo. I
mandante havia proíbído aos portagem de A.HORA, pr�s- A re�om�da dos �ampos

que os reconhecimentos rea- mo, por dois oficiais da FAB. Brigadeiro Alves Cabral es-I BELEM DO PARA', 21 (TJ. jornalistas de entrarem na tando:nos estas d.eclaraçoes As primeiras medidas to-

lizados sôbre Santarém pare-
1

Ocupações sem luta perava alcançar Santarém a .. A.) - O Brigadeiro Alves Ca- Base Aérea desde 17.do cor- exclusívas. Tranquilo e sere- madas pelo comando da Ba-

e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.........................................�................ no, porém incisivo e firme se Aérea for-am no sentido de
_.. .._-_..,.

- --- .......,...
..

"
. w _·..'"'-···_.J"..

-'"'-'"'-l� �n���t:fi��:rt��a�is:e q�; :�a.b����e: �e '�:�!a::m�ço�
já a esta altura, não há mais major, sem tropa regular, ha­
"nem possibilidade de fuga via deixado Os campos ape­
de Santarém dos quatro ofi- nas com uma ordem de in­

ciais rebeldes, de vez que to- terdição. Com facilidade o

�
dos os campos de aviação e Comando da Base restabele-

DominSos. F. .M. 1".394
de pouso estão sob rígido ceu a verdade ê, uma a uma:

d A
� controle do Comando' da Ba- .a falsa interdição foi levan-

e qUino �
.

, ,

se Aérea sediado em Belém. tada. Tais campos estão a-

............_...............................'"'-w�..., 4II1I'I>' ....._.J"_........'"'-._.&..........�._._............. Passo decisivo da operação- gora guarnecidas por tropas
"') Edição de hoje 8 Pag. Florianópolis, Quarta-feira, 22 de Fevereiro de 1956 Cr$ 1,00 Santarém da Aeronáutica.

- O passo decisivo da ope- A traição do Major Victor
racão-Santarém, disse o co- A esta altura dos aconte­

mandante Cabral, 'será dado cimentos está perfeitamente
esta madrugada, quando zar- esclarecida a participação
pará de Belém o navio' "Pre- do major Paulo Victor no

sidente Vargas" com destino "affaire". O Minístérto da

àquela cidade. O "Presidente Aeronáutica, sabendo que a

Vargas" pertence ao Serviço Base de Belém não díspôe
de Navegação da Amazônia e senão de aviões tipo Catalina

levará a bordo 300 soldados I anfíbios, mandou o major
embalados da Aeronáutica e Victor .pilotando

.

um "Dou­

do Exército. O "Presidente glas" que de.veria Picar como

Vargas" é um dos barcos reserva em VaI' de Cans, em

mais velozes da regrao, re- Belém. Ao se avistar com o

centemente adquirido nos es- comandante 'Cãb'Fal, o major
taleíros da Holanda. Fará o Victor se prontificou a "ir

percurso entre Belém e San- prender Os rebeldes", de vea

tarém em 30 horas, ao fim "que conhecia bem a região"
das quais espero prender os e era amigo dos dois oficiais
oficiais revoltosos. revoltosos. Ao sobrevoar San-

"Caçada à raposa" tarém, o major Victor se

por fim, o brigadeiro Ca- identificou como um rebelado
bral se espantou com as no- solidário com seuS colegas"
lícias alarmantes divulgadas Não dispunha senão de um

por certa imprensa do Rio, pequeno grupo de 7 soldados,
segundo a qual centenas. de que logo passaram a ser utí­
indios estariam ao lado dos lizados pelos aviadores La­

quatro oficiais. A noticia não meírão e Veloso.
tem o menor fundamento. O Chegaram os paraqusdístns
major Veloso não comanda

-, x_ mais do que cêrca de 30 ho- BELEM, 21 (V. A.) - Che-
-

o:: A GAZETA, entretanto, está cometendo um erro
msns escassamente 'arma- garam na drde ele hoje um

polí�ico. Toda-;l imprensa Uden�ta�,cr.eebe,u.!'IO que � U.D.�N. dos. gr"u�D de 150 1)araqí.ledista.�
prOClll'a

lapr1?XI:i.1lal.,.-se"fl'!.
P.T.B., (!c""ou de lado os ataq�es. _ Tr:ata�se agQra -:- disse do Exército', enviados do Rio .

.à )1'lemória'do ." i\.dosô�Pl'esiden:te.-Varg(s ejá co,meÇ'a a
.. tp- o brigadeiro -'- apenas de dar Tal 'fôrça ficará de 'reserva

tibulal' o sr. J 19O Uoular�, A palavrà' gregól:io foi banida
caça à rapôsa. Nada mais. E até que sejam taplbem tl-ans­

das suas colu as. Os confrades da Gazeta não observaram
a operação I\êsse sentido será portadas para a região da

o fato e estão .insistindo numa linguagem já superada pe-
-

feita pelas homens que serao
I "revolução de bôlso". Os pa-

las conveniências políticas da: eterna vigilância e satélites. embarcados no "Presidente raquedistas chegaram -trans-
A ordem agora é outra, do lado de lá: esquec'er Gregório, Vargas", que será escoltado portados por avião do "Loide
respeitar Getúlio, intrigar Jnscelino, agredir Nerêu e des-

por quatro' corvetas, todos i
Aéreo". Sabe-se, .entretanto,

mOl'UIiZal' I.ott,
.

sob o comando do Tenente que partiram do Rio mais 100
Athos Botelho. paraquedistas _

a bordo' de
"Ordens superiores" dois "Cur.tiss-Comander" e de

Este correspondente pôde um "DC-3".
infor_mar-se da maneira co- Mil turistas sem transport('s
mo a:giu o major Veloso, ·logo BELEM, 21 (V. A.) _ Sabe­
depois de sair espetacular� se agora que o navio "Presi­
mente dó Rio no sábado de dente Vargas" que zarpará
Carnaval. O major Veloso foi esta noite conduzindo tropa8
um dos orientadores da cons- para o faço da "revolução de
trução do Campo de Pouso bôlso" é rotineiramente uti­
de Cachimbo. Conhece meio- lizado em viagens de recreio
mundo na região. Ao chegar entre Belém e Mosqueiro.
ao campo, disse que trazia Encontrava-se êle nesta.últi­
"ordens superiores" e man- ma localidade, quando foi
dou interditar o caJll'po. Le· requisitada para Belém, dei­

vantou vôo, depois, e usou o xando em Mosqueiro mais
mesmo expediente em Jaca- de mil veranistas sem trans-

.

recanga, I t a i t u b a, Porto porte.
Moz. Levando avante sua au- O major "resistirá"
dácia usou a mesma tática BELEM, 21' (V. A.) _ Fa-
'em Santarém. O Aeroporto lando atraJvés da Rádio do
estava guardado apenas pOl: Aeroporto, 'o major Veloso
10 pessoas que não oferece- chefe da rebelião de Santa­
ram resistência, à metralha- rém anunciou que "reagirá
dora do major. De posse do a qualqu�r violência da Ae­

campo, o major revoltoso se- ronáutica".
J, rJ .

VISITARA' NOSSO ESTADO, GRANDE.
AUTORIDADE EM ASSUNTOS

FLORESTAIS

Nótulas
-

'!' AO MESMO tempo em que dois aviadores se apos:
sam, pela força, de um avião oficial e rumam para o Bra­
sil central, onde tornam cidades e impedem campos de

pouso, paralisando o tráfego aéreo de vasta região' - dois

almirantes, no Rio, concedem entr-evistas com a finalidade
única e evidente de serem presos, pois a transgressão aos

regulamentos militares não podia ser por eles ·ignorada.
A simultaneidade dos dois procedimentos indica ao

que visavam: intranquilizar o país e lançar a discórdia
entre as classes armadas.

"Posso afirmar, disse-nos

aquele senhor, que essas ale­

gações são ,absolutamente
falsas. A Iverdade é que, mui­

to
.

embora ni'nguém acredite
mais na sobrevivencia Fa:w­
cet, pusemos à disposição de

Bryan, todos os melas de que O grupo encabeç:;td() pelo

dispomos. Evidentemente, as dr. M. Ino, partiu hoje com ROMA, 21 (U. PJ - O ga­

autoridades brasileiras não destino ao Rio de Janeiro, de binete designou esta noite o

iriam oferecer tropas milita- onde seguirá para São Paulo, diplomata de -carreira Leo­

res ou aviões d� FAB para Montevidéu, Buenos Aires e nardo Vitetti para chefe de

. missão dessa natureza, em Santiago. SUa .delegação ás Nações Uni-

cujo exito ninguem, de boaI'
das. �it�tti .foi c�efe d� de-

fé, pelo menos no Brasil, pode Ino declarou que recent�-Ilega.çao_Italiana J�nto a �r­
acreditar. Mesmo porque, já mente vendera certa quantl- gamzaçao EconomlCa Euro­

passamos daquela época de dade de motores a países la-
, péia.

���SiõçOêTãTodOs:iüai�ríier
que selam . as graduacoes

_

RIO, 21 (V. A.) _ Foram ças do ExerClto que foramp�ensa, a mobllizaçao de �e­
adotadas. medidas para apri· enviadas a J3elém, de o�de se dldas ass�z. amplas p�l�a iSO­

sionar os aviadores que se dirigirão a Santarém, n_a.o se- lar os fU�ltlVOS, � d:clsao to­

evadiram do Rio' às vésperas guiram em aparelhOS milita- mad� sanado. ultimo pelo
do Carnaval, ocupando o ae- res e sim em aviões come.r- Pl��s.ldente Kubitschek e seus

roporto de Santarém e do- ciais, especialmente contra- n:mlstros �a Guerra e d_a Ma­
minado práticamente a ci- tados ,para esta missão. rmha (aplicar as sançoes.�o "1 _ Idwalda Idalila da Silveira, 2 _" Albertiná Silva

dade, a segunda em lmpor- Os aviadores rebeldes fo- regulamento a todos os.mlh- Ausem, 3 _ Adélia Lemos _ Menor, 4 _ Ilani Ernestina
tancia no Estado do Pará. ram favorecidos por seu Co- tares, qualquer que seJa a Bitencourt, 5 _ Otilia Silva Ausem, 6 _ Luci Lemos Vi-

Segundo as mais recente� nhecimento do meio e da re- sua graduação, que prestam eira, 7 _ Adelaide Afonso Arantes, 8' - Judite Silva Fa­

triformações, as fdrças aéreas gião, suas .aproxima-ções a- �e:larações_ de natureza po- gundes, 9 _ Maria Vitorina Nunes, 10 _ Seberiha EIeote­
brasileir s dentr . de 36 ho- mistos as cQm os indios, bem lltlca) _ sao outras tantas ria Nunes, 11 _ Rosa Nunes Lemos, 12 _ Rosa Maria" de Chegàrá a Lajes, no próxi­
ras pOde�·ão reto�ar Santa- assim como Pela ausência de medidas que confii'mam a

Campos -'-Menór, 13 _ Aroldo Gentil Silva _ Menor

141
mo dia 27, o Sr. S. von der

rém. Os dois oficiais já são guarnições'naquela zona. posição do governo federal.
_ Maria Argentina Marques, 15 --,- Adelaide Arantes Sou- Reck, Diretor do �s�ritório, �._._J" �.......
za 16 _ Ozana Pauli'na elos Santos _ MenoI' 1'7 _ Cata- Florestal para a Amenca La-considerados desertores, uma Certos meios governarrien-

'
,

Vez que não se apresentaram tais acreditam que a atitude SUBSTITUTIVO AO ri�a Rita elos Santos, 18 _ Cleusa Lemos, 19 _ Melanêa tina, da FAO, com a missão
aos seus

.

oprazo' Nunes Mar"ques, 20 _ Rosa Li'mas Soares, 21 _ Anall'a' Er- de observar as ati:vidade.sSuperiOres n
dos dois aviadores seja o re- PLANO DE RECLAS- '

de oito dias, consoante o re-
sultado de uma reação, tra- nestina de Abreu, 22 - Eloi Sergia de Barcelos, 23 _ Osni madereiras relativas ao Pi-

guIamento SIFICAÇA-O Si.Dva, 24 - Maria José Campos, 25 _ Catarina Rosa Go- nho do Paraná e visitar os
.

duzida em pequenos mas. re- .

t b I' t
está mes, 26 - Manoel Leovelgildo dos Santos, 27 _ Minelvina principais es a e eCimen os

petidos incidentes, e que visa RIO, 21 (V. A.) - Já
Maria da Silva. industriais de beneficiamen- THOMASVILLE, Georgia,

sobretudo conseguir a deposi- nas mãos do presidente Jus-
to de madeira. 21 (U. PJ _ O presidente

ção do ministro qa G�erra celino o novo plano eiabora- x x ( Eisenhower decidiu ontem,
general Teixeira Lott, figura do pela comissão da União x Após percorrer o planalto prorrogar até a sexta-feira
central doS acontecimentos Nacional dos Servidores Pu-

_
�: A RELAÇÃO, como se vê, é a maior. Mas o Govêrno catarinense, S. Excia, visita- ou sábado próximos, suas fé-

de novembro último e que os blicos, com auxilio de um do sr. Bornhausen também não foi o maior? Não prova, ° r� FI�rianóPolis, onde se a- rias no sul da Georgia, e a

seus adversários apresentam técnico do DASP. O total darol acima, que o senhor e monsenhor: P. G. Libr'élotto dis- v�s�ara, com, ? Senhor

secre-I Casa Branca eliminou a pos­
como um ob.stáculo a qual- despesa com o novo plano,

I politizou o Ensino? Não mostra a benemerência da

sra.,
tal'lo da Agncultura e o Sç- sibilidade de o chefe do Exe­

quer tentattva de pacifica- que tambem foi entregue ao Diretora do Departamento da Educação? Os cuidados dos
nhor �o;ernador do

_

Estado cutivo fazer aqui qualquer
tio Senado' como subsidio .para

I
três pelo Ensino chegavam a tais excessos que em certos lu- parta ..ra ar de questoes flo- comunicação sobre a decisão

-
.

'.

I'
" .

res aIs.Todavia, o governo parece o substituto que o lider da gares, o numero de mestres superava, o de alunos! A im- A '. .

de' concorrer ou não ao pró-
decidido a adotar medidas maioria� ali deverá apresen-

I prensa bornh�useana, por certo, ao illvés de insultar os .t cotmpanhara o ilust!'e Vi- ximo pleito. Eisenhower de-
,.

A d de pI'i'sa-o ta" t· 7 b'lh- 7 O ' • . ,- .' -; SI an e em sua eXCUl'sao o I
.

energlCaS. ar em �, � mge a
.

1 oes, O
" adv'ersarlOS,

dal'a exphcaçoes mUlto Iogicas e convincentes. A 'l'ôn mo Sil i '. c arou que maiS ou menos a

de dois almirantes em virtu- ml1hoes, 118 mll e 172

cru-, sôbre esses escândalos que, esperamos, tenham fim no I C
g
I

o v. cultor Jo�e 1.0.d: março anunciaria sua

de de suas declarações à im- zeiros. atual Govêrno. I
ar os de Mattos Horta Bal- deClsao. Provavelmente em

, .• bosa, Exec.utor dos Acôl'dos
_ entJ:evisJ�.. aO$ jOl'llfllistas._ ,

"DIESEL" DO JAPAO PARA O BRASil

O interessante é que a imprensa golpista não tem, para
os que se atiram a essas atividades s�bversivas e impa­
trióticas, uma só linha de censura! Toda a raiva das fôlhas
democraticas e rvigilarrtes é concentrada nos srs, Juscelino,
Nerêu e Teixeira Lott. Os desordeiros são hsroís e as ali-

toridades só merece.tu insultos!

x x

x
_

,,' DENTRO dessa linha justa enfileirou-se o jornal
que, nesta Capital, dá inteiro apôío ao 'Govêrno do sr. Jor­

ge Lacerda. Será que essa orientação é oficial ou oficiosa?
\ x x

ijOVA IORQUE, 21 (U. P.)
. tino-americanos e que em

_ Uma missão do gov.erno sua missão espera encontrar

japonês visitará o Brasil, a novos mercados.
"

Argentina e o Uruguai paril ••� _._.--••_._••'"'- �.

estudar as possibilidacles de

venda de mo�ores diesel fa­
bricados no Japão.

DELEGADO ITALIA�
NO NAS NAÇÕES

UNIDAS

x x

x

.

-
* O PROPóSITO de COOPeração administrativa com o

atual Govêrno, de nossa parte, leva-nos hoje à presença
do j-ovem Secretál'ío da Educação. Comprovando o que
sempre sustentáramos do Govêrno ánterior, cuja desordem
era patente, o dr. Rubens Nazareno Neves· tornou público
o desconhecimento oficial do número de escolas e profes­
sores do Esta-do. Nenhum libelo mais violento do que êsse
poderj.a ser lançado contra o sr. 'Irineu Bornhausen. Nela
está, partida da mais insuspeita origem, .a confissão da de­

gringolada do Ensino, durante a última administração. Es­
tá o navo Govêr.no empenhado em arrumar a Instrução,
devolvendo-a aos rumos certos de quando Santa Catarina,
nesse &etor,- esmaltava Seu nome entre os dos demais Es­
tados.

\

Fiéis ao anunciado propÇ>sito de colaboração, temos
hOje, para comêço: a honra de informar ao sr. dr. Secretá­

rio da Educação que no distrito de Ingleses do Rio Verme ..

lho, na Ilha, existem devidamente nomeadas 11 (onze)
professoras estaduais e 27 (vinte e sete) professoras do

Curso Supletivo. Proporcionalmente à população escolar e

consideradas ainda 8 (oito) professoras mUlllclpais, os

Ingleses do Rio Vermelho são, em todo o mundo, a loca­

lidade melhor servida de professores. Excusando-nos de

publicar os nomeS das que realmente. trabalham, damos a

seguir a relação elas do Curso Supletivo:

Florestais mantidos pelo Es­
tado com· o Ministério da A­

gricultura e o Instituto Na­
cional do Pinho.

Para o ministro da Aero­

náutica, Brigadeiro Alves Se­
co, tudo não passa' de um

Simples "ato de indisciplina".
Afirma-se, entretanto, nos

meios da 'oposição, que espí­
rito reinante no seio das for­
ças do ar, desde Os aconteci­
mentos de novembro último,
os quais tinham manifestado
a sua fidelidade ao seu mi­
nistro, B'rigadeiro Eduardo
Gomes, e ao presidente Café
Filho. Salienta-se n e s ses
meios da oposição que as for-

EISENHOWER DILA­
TA SUAS FÉRIAS

NA GEORGIA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR rpROFISSIONALI"-"-��r-----.
M É D I C O S

-

O I'DR. WALM()R ZOMER
,

DR. YLMAR CORR�A· eu 1518 para- .I
GARCIA J CLíNICA MÉDICA -

Diplomado ,I)el� .Faculdade .Na-
"

, CONSULTA� - das 10 crlau�as
cional de. Medlcma d.a Uníver-

; as 12 e das 14 as 16 horas.
.

DR JUAREZ" ILIP
sidade do Brasil

-!
R N M

. • PH PI
E:.c-interno por concurso da Ma-.' ua unes achado 17. Edifício João Alfredo _

ternidade-Escola Fone 2911. o

(Serviço do Prof. Octávio RIl--
1 andar.

drigues L�ma). DR. JOSÉ TAVARES Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo

E.x-interno �o Serviço de Círur- 'IRACEMA Coelho, 1
gla do Hospital I. A. P. E. T. C. • .

do Rio de Janeiro DOENÇAS NERVOSAS E MEN- Horário : 8 às 11 - 16 às
Médico do Hospital de Caridade TAIS - CLINICA GERAL 18 horas
e da Maternidade Dr. Carlos Angustia - Complexos _ .

'Corrêa Insonia - Ataques - Manias _. Atende exclusivamente com

DOENÇAS DE SENHORAS _ Problemática afetiva e sexual hora marcada.
_ PARTOS _ OPERAÇõES. \ Do Serviço Nacional de Doen- __ . __

Cons: Rua João Pinto n 16,:- ças Mentais. Psiquiátra do DR. CESAR BÀTALHA DA
das -16,00

.

às 18,00 horas. i Hospital-Colônia Sant-Ana.
Pela manhã atende dià- CONSULTóRIO -= Rua Tra- SILVEIRA
riamente .no Hospital de [anc, 41 _ Das 16 às 17 horas. 'Cirurgião Dentista
Caridade. RESIDÊNCIA: Rija Bocaiuva, Clínica de Adultos

Residência: 139 Tel. 2901 e

Rua: General Bittencourt n. Crianças Raio X
101: DR. ARMANDO VALÉ-

-

Telefone: 2.692. RIO DE ASSIS ca::.ende com Hora Mar-

Dos Serviços de Clínica Infantil Felipe Schmidt 39 A Sa-da Assistência Municipal e Hos-
pital de Caridade ias 3 e 4.

CLíNICA MÉDICA DE CRIAN­
ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Rua Nunes M&­
chado, 7 - Consultas das 15 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

lherme, 5 _ Fone ; 3783

DR. ROMEU BASTOS
PIRES L

_
MÉDICO'

Com prática no Hospital São
Francisco de Assis e na Santa

Casa do Rio de Janeiro
-

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei­
·reles, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quartas e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 _ 2° andar, apto 1 _

Tel. 3.002.

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de Senhoras - Partos
- Operações - Vias Urinárias
Curso de aperfeiçoamento e

longa .prãtica nos Hospitais de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). FONE
3512.
HORÁRIO: das 15. ás 18 ho-

MÉDICOS ras

CIRURGIA CLíNICA Residência: Avenida Rio Bran- ADl\UNISTRAÇÃO
GERAL-PARTOS co, n. 42. Redação e Oficinas. à rua Con-

Serviço completo e especiali- Atende chamados selheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022

zado das DOENÇAS DE SENHO- - Cx. Postal 139.'

RAS, com modernos métodos de DR. LAURO DAURA Diretor: RUBENS A. RAMOS

diagnósticos e tratamento. CLíNICA GERAL Gerente: DOMINGOS F. DE

SULPOSCOPlA _ HISTERO -

Especialista em moléstias de AQUINO
'SALPINGOGRAFIA _ METABO- Senhoras e vias urinárias. Representantes:

LISMO :í3ASAL
'

Cura radical das infecções Representações A. S. Lara.

Ridioterapia por ondas curtas- agudas e cronicas, do aperelho Ltda

Eletrocoagulação - Raios Ultra. ge.nito-urinário em ambos os
Rua Senador Dantas, 40 _ 5°

Violeta e Infra Vermelho. sexos.
andar. ,

Consultório: Rua Trajano, n 1, Doenças do aparelho-Digeativo
'I'el.: 22-5924 - Rio de Janeiro,

10 andar _ Edificio do Montepio. -e do sistema nervoso.
Rua 15 de Novembro 228 5°

Horário: Das 9 às 12 horas - Horár io : 10% ás 12 e 21h ás fi. andar sala 512 _ São Paulo.
Dr.

-

MUSSI. Consultôrlo : R. Tiradentes, 12 ASSINATURAS

Das 15 às 18 horas _ Dra.
_ 10 Andar _ Fone: 3246. Na Capital

MUSSI Residência: R. Lacerda Cou- Ano � . .. Cr$ 170,00

Residência: Avenida Trom- tínho, 13 (Chácara do Espanha) Semestre Cr$ 90,00

powsky, 84. _ Fone: 3248.
No Interior

._ _ Ano ............•.. Cr$ 200,00
DR. JúLIO DOIN DR. ALVARO DE Seme�tr� .... :-..... Cr$ -_u0,00

VIEIRA

I
CARVALHO Anunc!o. m.edlante contr!_lto.

Os orrgmais, mesmo nao pu-
,

MÉDICO MÉDICO DE CRIANÇAS blicados, não serão devolvidos.
E�PECIALISTA EM OLHOS PUERICULTURA -

PEDIAT.1UA I
A direção não se responsabiliza

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA _ ALERGIA INFANTIL � pelos conceitos emitidos nos ar-

TRATAMENTO :Ii: OPE.RAÇõES Consultório: - Rua TiradeL.- tigo� assinados.
Infra-Vermelho - Nebuhzaçao - tes n. 9.

-

Ultra-Som I Residência' _ Av Hércilio INF R Õ
(Tra�amento de

_

sinusite sem; Luz n. 15õ :_ Tel. 2:530.
'

.

O MAÇ ES. UTEIS·
operaçao) I Horário' _ Das 14 às 18 ho-

O le.l1or enc�ntrara, nesta .co-
Anglo-retinoscopia - ReceIta de :ras d"

.

.

t
luna, mformaçoes que neceSSIta,

Oculos _ Moderno equipamento
larlamen e diàriamente e de imediato:

de -Oto-Rinolaringologia (únIco DR. NEWTON
JORNAIS Telefone

no Estado) . O Estado 3.022

Horário das 9 às 12 horas e D'AVILA A Gazeta .............•• 2.656

da:! 16 às 18 horas. , CIRURGIA GERAL Diário da Tarde 3.579

Consu-ltório: _ Rua Vitor Mei-I Doenças
de Senhoras - Procto- Imprensa Oficial ••...... 2.688,

reles 22 _ Fone 2676. logia - Eletricidade Médica HOSPITAIS

Res. _ Rua São Jorge 20 _- Consultório: Rua Vitor Mej- Caridade:

Fone 24 21. reles n. 28 _ Telefone: 3307. (Provedor) .

Consultas: Das 15 horas em (Portaria) .

diante. Nerêu Ramos _
;

Residência: Fone, 3.422 Militar .

Rua: Blumenau n. 71. São Sebastião (Casa de
_____________� Saúde) 3.153

DR. ANTONIO BATISTA Maternidade Doutor Cal"

JUNIOR los Corrêa ·3.121·

CLíNICA ESPECIALIZADA DE
.

CI�1:����S UR-

CRIANÇAS Corpo de Bombeiros .... 3.J13
Consultas das 9 ás 11 horas. Serviço Luz (Raclama-
Res. e Qons� Padre Miguelin�o, ções) -. .. .. 2.404

12, Polícia (Sala Comissário.. 2.038
Polícia (Gab. Delegado) .. . 2.594
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES

Doenças do aparelho- respIratório TAC .................•.

TUBERCULOSE Cruzeiro do Sul .

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA, I Panair , .

DOS PULMõES
-

Varig : .

Cirurgia do Torax Lóide Aéreo, ...........•
Formado pela Faculdade Nacio- Real : .. _

.

nal de Medicina. ,TisiologIsta e .Scandinavas .

Tisiocirurgião do Hospital Ne-. HOTÉIS
rêu Ramos Lux .

Curso de especialização pela Magestic .

S. N. T. Ex-interno e Ex-assi1l- Metropol : .

tente de Cirurgia do Prof. Ugo La Porta
.

Guimarães (Rio). Cacique , ..•

C,ons.: Felipe Schmidt, 38 -

!
Central .

Fone 3801 : Estrela .

Atende em hora marcada. Ideal .

Res.: - Rua Esteves Juni'or, ESTREITO
80 - Fone: 2396 ,,,'i-' Disq�e .. - .

j.çy

DR.:HENR1QUE PRISCO
PARAISO.
MÉDICO

Operações - Doenças de Se­
nhoras .;... Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.

- (Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas _ Pela manhã no

Hospital de Caridade.
A tarde das 15,30 hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado -47 Esquina de Tira­
dentes. TeL 2766.
Residência _ Rua Presidente

Coutinho 44.

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS _ NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de OTORI­

NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas _ pela manhã no

HOSPITAL -

À TARDE _:_. das 2 as 5 _

no CONSULTÓRIO _ Rua dos
ILlÍEOS nO. 2 _

,REsm:ll:NcIA _:_ Felipe Sch­

mídj nO.' 113 �Tel. 2365.
_..:...._-------'
,. DR. ANTóNIO MONIZ

DE ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Ortopedia
Consultório: João Pinto, 18.
Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaluva 135.
Fone: - 2.714.
DRA. WLADYSLAVA

W. MÚSSI
e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
,

E CRIANÇAS
Consultório _ Rua João Pin­

to, 10 _ Tel. M. 769.
Consultas: Das 4 às 6 horas.
Residência: Rua Esteves Jú­

nior, 45. Tel. 2.812.

DR. NEY PERRONE
MUND

Formado pelã'-F'aculdade Nacio­
nal de Medicina Universidade

do Brasil
RIO DE, JANEIRO ,

Aperfeiçoamento na "Casa de
Saude São ]\ligueI"

Prof. Fernando Paulino
Interno por 3 anos do Serviço

de Cirurgia
Prof. Pedro de Moura

OPERAÇõES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

Caridade, diáriamente pela Dla-

•nh�'ESID:t;:NCIA: _ Rua Duarte
'S'chutel, 129 - Telór. 3.2Q� ',-.­

Florianópolis.

2.31
2.036
3.831 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLIS
3.157 -Fones: 25-34 e 25-35 -

A D V O G A DOS

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

- ADVOGADQ -

Caixa Postal 150 � Itajaí
Santa Catarina.DOENÇAS DO APARELHO DI­

GESTIVO - ULCERAS DO ES­
TOMAGO E DUODENO, ALER­
GIA-DERMATOLOGIA E CLI-

NICA GERAL

DR. JúLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20" enfermaria
e Serviço de gastro-enterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W. Berardinelli).
Curso .de neurologia (Prof.

Anstregesi li».
Ex-interno do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,
fígado e vias biliares. Rins, ova­
rtos e útero
Consultõrio : Vitor Meirelea 22
Das 16 às 18 horas.

•

Residência: Rua Bocaiuva 20.
Fone: 3458.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO .:...
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

FlorianópoÍis! -

DR. ANTONIO GO'MES'DE
.

ALMEIDA -

ADVOGADO, - -

Eacrltõrto e Residência:
Av. Hercitío Luz, 15 -­

Telefone: 3346.
••••••••••••••••••••••
D E,N TIS TAS
DR. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTISTA
-

Clínica - Cirurgia
PROTESE: - -Pontes Moveis e

Dentaduras em
. , Nylon.

DIATERMIk: � Tnatamento de
-eanaís pela ai-

- ta frequencia.
Raios X e Infra-Vermelho

'Consultório e Residência: R;
Fernando Machado nO 5

-IFone 2225
•

Consultas: das 8,On às 11 ho­
ras e das 14,00 às 18 horas.
Exclusivamente com hora már­

cada.
Sábado -- das 9 às 12.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO
MÉDICO

CLíNICO DE CRIANÇAS
ADULTOS

Doenças Internal
CORAÇAO - FIGADO - RINS

- INTESTINOS
,
Tratamento moderno da

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor Mel­

eles, 22.
HORÁRIO:

Das 13 às 16 horas:
Telefone: Consultório _ 3:415
Residência: Rua José do Vale

Pereira 158 � Praia da Saudade
_ Coqueiros

DR. LAURO CALDÉIRA'
DE ANDRADA

CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO Edifício

Partenon _ 2° andar - sala'
203 - Rua Tenente Silveira, 15.
Atende díãrtamente das 8' às

11 horas _, ,

3a!!" e õas elas 14 as 18 heras .

- 19 as 22 horas. /

-Confeceiona Dentaduras e Pon-
.es Idóveis .de 'Nylon.

DR. VIDAL DUTRA FILHO
MÉDICO DE CRIANÇAS \

Consultório: Felipe \ Schmidt,
.

38 (das J4 às 17 horas).
"Resldência.: Tenente Silveira,

130 (Fone 3165).
____.,. __-

.._-----

DR. JOÃO ASSIS FILHO
CI_RURGIÃO DENTISTA

Clinica de Adultos _ Cirurgia
e Pro tese Raios X _

Rua Felipe Schmidt, 89 A -

salas 5 e 6 '

Atende com hora marcada
Dar 9 às 12 e das 14 às 16

.- ""'.._., -AJL-J •• - - - • _

O ÊsiÃi>Õ'"
-- • _:"

f DR. I. LOBATO
FILHO

�.7(J0
2.500
e,553
2:321)
2.402'
2.377
2.300

2.021,
2.276
3.147
3.321
3.449
2.6!J4
3.3.71
3.669

COQUEIROS O BAIRRO QUE RESSURGE
Durante o calor fortíssimo que estamos atravessando,

nada como uma noite aprazível, gozando ainda as deli.
elas dos banhos de mar.

As praias de Coqueiros se encontram repletas Je ba­
nhistas uns residentes lá, outros apenas veranistas.

Se você ainda não possue um terreno em Coqueiros
aonde construir sua residência, ou sua Casa de prala, não
perca a oportunidade, compre já um dos últimos elo Iotsa-

_� ..;-#__ manto 2, da Praia da Saudade.

PI�� tIJIA
- Projeto e vendas: Eng. Rui Soares - Deodoro n. 7 -

...... �"cOJ
Fone 2.521. - Propríetárío dr. Nerêu Ramos.

/i/ - fft.il��._-7i��.� ta�cl �a.!m��,,��riaS" ,uv.uuJlr; UUl! � Rua 24 de Maio, 612 :-. Estreito - Florianópór

r�, ��.�. nos
1111T)çJOi:. t Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., com

/'" ��'T
_

., I-tl<'_ J '" sstóque para entrega imediata. :._,

.lI

-�_.D,,,,:;'8:f'�.:,.,'�_t-
e se:�ce���t�s�primorada em Canel� da melhor qualidade

:. :.
-T,

_

Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron-

i6. -to para cntréga imediata 1

7t' "
-

I Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos Para importa-
:::--�M:-----------_w_-___;=::::!��.J ção do Rio de Janeiro da Cia. Ameríçana de Intercambío

. ("; 't
(Brasil) CADIB.

Expresso Florianópolis LIda.

•

DR, lVO VON WANGENHElM
DE N TIS T A -­

Consultório rua Bocaiuva. 42

i···········································

f Restaurante Napoli
II Rua l\'lareCha; Deodol'o 50.

.Em Lajes, no Sul do Brasil, o, melhor!

: Desconto especial para .os senhores' viajantes.
.....................R••••••••••••••••••••••

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
�,

RAPIDO ,<SUL-BRASILEIRO))
Florianópolis - Itaía! - Joinville � Curitiba

.

.
I

Agê'nCia: Koa' Deonoro esquina da
Rua

__

Tenente Silveira;

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
-

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transportes de CargaS em Geral entre: FLORIANÓPO­
LIS, P_ÔRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELQ HORIZONTE.

Matriz-: FLORIANÓPOLIS
Rua Padre Roma, 43 Tér�'eo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritório)
Caixa Postal, 435

End. Teleg. "SANDRADE"

Filial: CURITIBA
Rua Visconde do Rio Branco

932/36
Telefone: 12-30

End. Teleg. "SANTIDRA"

:filial: SÃO PAULO Agência: PóRTO ALEGRÉ
"Riomar"

Avenida d� Estado 1666/7G Rua Comendador Azevedo,
64

.

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

End. Teleg. "SANDRADE" Elid. Teleg. "RWMARLI"

Telefone: 37-06-'50

Agência: RIO DE JANEIRO
"Riomar"

Agência: . BELO HORI­
ZONTE
"Riomar"

Avenida Andradas, 871-B
'I'elefone ; 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37·

Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARLI"

.

NOTA: - Os nossos �erviços nas pragas de Pôrto
Alegre, Rio e BE)lo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes
"RODOVIÁRIO RÁPIDÇ> RIOMAR"

"

----- ---c--,� _

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
,

HOEPCKE
NAV'IU-MOTOH uCIRL

ITIN"ERARIO
SAíDAS -DE

06

I D A V O L:.T A,',
Fpolis. ItaJa'í /

Rio Santos'. \-

. 1'5-2 17-2 22-2 23-2
27"2 '. '29-2 5-3 6-3·

_10-3
-

12-3 17-3 lá:'3
O. 'hQrári6 _de' saídl:l, de Florianópolis -será às 24,00

."horas e do Rio de Janeiro às 16,00 horas."
,

Tanto na Ida como na Volta o navio fará escala nos

portos de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba."
.

Pa:r51 melhores infoqnações, dirijam,se à séde da
Emprêsa, à l'ua Conselheil'o Mafi-a, 30 - Telefone 22-12.

o ESTADO

_ ....
�.

C. RAMOS S/A

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr..

FARMÁCIA IJE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAúDE P(JBLICA

l'LANTÔ,ES DE FARMÁCIAS
MÊS DE FEVEREIRO

4 sábado (tarde)
5. Domingo

11 sábado (tarde)
12 domingo "

18 sábado (tarde)
19 domingo
25 sábado (tarde)
26 domingo

Farmácia
Farmácia
Farmácia

. Farmácia

Esperança Rua C .. Mafra

Esperança Rua C. Mafra
Nelson Rua F. Schmidt
Nelson - Rúa F. Schmidt

Farmácia Moderna Rua João Pinto
Farmácia Moderna Rua João Pinto
Farmácia -Antônío Rua F. Schmidt, 43

Farmácia Antônio Rua F. Schmidt, 43

o serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo
Antônio e 'Noturna, situadas ás ruas Felipe Schmidt, 43 e

Trajano.·
.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia
autorização dêste Departamento. -

Departamento de Sáude Pública, Janeiro de 1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora - Inspetor de Farmácias;

OUmo e,lprego de capital
VENDEM-SE URGENTE POR MOTIVO DE MUDANÇA

UMA ÁREA DE TERRAS - No Bairro do Estreito,
próximo á Ponte Hercilio Luz, já loteada (12 magnificos
lotes) ;

UMA TIPOGRAFIA,-,-- Com todo o aparelhamento
necessário, equipada .com dois prélos eletricos, dispondO
de ótima freguesia;

MóVEIS PARA E8CRITóRIO � Uma· máquina de

escrever, Olivetti, nova, carro grande; uma escrivaninha,
uma cadeira giratória, uma mesinha p/máquina, estante
para livros, -tudo de imbuia, e um armário pequeno de

pinho.
Preços a combinar. Facilita-se parte do pagamento.

Tratar com Octacilio Nascimento, rua Conselheiro Mafra,
140, ou C. Postal, 517.

Ag.enl'es-Vendedores
PROCURA-SE PARA CORTES CASEMIRAS E TE­

,CIpOS PARA SENHORAS, P/SISTEMA REEMBOLSO
P'OSTAL ,- TODAS LOC. SERVIDÁS VARIG - CO­
M:rSSÃO 8% '- BREVEMENTE LANÇAREMOS SEN·
SAC10NAL NOVIDADE TERNOS E VESTIDOS- PRON·
1'OS SOB MEDIDA PESSOAL A PRE'ÇO SEM IGUAL.
CARTAS PARA "REEMBOLSO AILIZ LTDA". RUA
BRESSER 2348 - SÃO PAULO IND. OCUPAÇÃO 'E

{

BORDADOS A MAO/ .

"Eilsimr-sé na Roa Feliciano Nunes Pires lZ.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i Zury Machado,��e.�. . - II agrlma
•

•

I ACONT�CIMENTOS SOCIAIS i
I I
••••e � .

de amor Sucesso 18m prec8d'8ntes vem
alC80cando as vendas de verão
Altamente simpatica e valiósa para o público mais

uma iniciativa da "A Modelar" com a realização de suas

já tradicionais "Grandes Vendas de Verão".
'I'odo o moderno e maravilhoso estoque dos prin­

cipais artigos de verão foram drasticamente remarcados,
sofrendo grandes descontos e que chegam atingir até
II 30%.

A grande afluencia que, diariamente recebe o po­
pular estabelecimento é bem uma prova que o público
avalia e compreende as excepcionais vantagens que estão
sendo oferecidas.

Os mais modernos e lindos vestidos e ta iileurs. in­
clusive os de Pierre Balmain, maillots, saias, blusas,
"shorts", "slacks", camisas esporte, roupas de nylon,
linho e "Nyolird Se encontram expostos nas vitrines da
"A Modelar' e seus preços remarcados representam de

fato, um desafio à carestia e do qual, em ultima analise,
é a nossa população sua pricipal .beneficiada,

Possibilitando a todos a aquisição -do qUe de mais
fino e moderno criou a móda por preços realmente redu­

zidos, "A 'Modelar", o maior magazin em Vestuarios e Ar.

tigos para o Lár do Estado, cimenta mais profundamen-
te a confiança de que é credora por parte de seus ínume­
ros clientes.

ELAYNE A. ARCHIROTS

Hoje, não sei bem por que, Nobre Amor,
meus expressivos olhos estão chorando!
Eu que, sempre, trago um sorriso à flôr
dos lábios, estou agora soluçando ...

7

MESTRE

CASAMENTO ANIVERSARIOS
MARLENE S. VIEIRA - ALBERTO PEREZ
Na Catedral Metropolitana, casaram-se no dia 9 úl- iFAZEM ANOS, HOJE:

tinio, a srta. Marlene Souto Vieira e o sr. Alberto Perez
Y" Marin. A noiva, trajava um lindo vestido em renda e - sr. Vitor A. Espindola,
tulle. Estava encantadora, O enlace veio unir duas fa-' competente mecanico ele­
mil ias de Estados diferentes. Santa Catarina e São Pau- tricísta e rádio-técnico
lo. Marlene filha do sr. e rsna. Manoel Herminegildo Vieí-

-

- jovem Evaldo Villela,
ra, família bem relacionada em nossa cidade. O sr. AI- filho do sr. Haroldo Villela,
berto, filho do casal sr. e sra, Prof. André Y Marin, de funcionário da Penitenciá­
tradicional família do Estado de São Paulo. Os noivos e ria, e de sua exma. esposa
as familiás foram cercados das mais -representativas fi- d. Carmem Lentz Villela;
guras, do nosso grande .mond social. A coluna social dese- - sr. João Gandolfi, ha-

ja ao casal Perez, votos de felicidades. bil e benquisto alfaiate
--:0:-- dr, João Ricardo

Visitantes: Com muita graça elegância e beleza encon- Mayer, alto funcionário do
trá-se em nossa cidade a srta, Maria Luiza Cominos. O I.A.P.I.
sr. João Lidio Seiler Bettaga um dos maiores partidos do - sr. Oswaldo Goulart,
Par-aná divertiu-se muito em nosso carnaval - o moço proprietário do "Salão Re­
do carro esporte. - _O sr._ e sra, José Lemos, voltaram cord" e pessôa muito rela­

para o carnaval. A sra, Lemos muito elegante. Encontra- cionada nesta Capítal ;
se entre nós a cronista social da cidade de Porto Alegre, - padre Georg Alfred
srta. Ligia. O casal Cesar Ati! Batalha da Silveira. che- Lutterberck, lente do

COlé-1gOL! de sua viagem, depois do casamento, Também esta- gio Catarinense
mos com a visita do simpático casal sr. e sra. Wilmar <:::��:< <:»:::::::;:::::;

Elias. "Pituca", o aplaudi:do _artista do Teatro e Rádio' -0- :: :::i:><>« <: ::::::: ,

Nacional está de férias em:�:ossa Capital. .EXperlmeDte boje

Pois, ao Papai Noel, um pedido fiz
pela manhã, quando despertei sorrindo:
Pedi tão pouco "para ser bem feliz

,

e, não sei porque êsse meu sonho lindo

tão rico de amor, de luz e mocidade
pareceu dissipar-se ao ver vosso olhar
tão sereno, indiferente à tempestade .

qUe na minh'alma se desencadeava' mal,
Nobre Amor! se me não quereis ver desfolhar
vinde abraçar-me nesta NOITE 'DE NATAL!.:.

ULTIMA MODA

Os últimos vestígios da

tnifico jardim Oliveira Belo.'
passagem dOI Rei Momo apa- Também deveríamos eleger a
garam-se rápidamente com i nossa rainha do Carnaval.

1 - Corte as maçãs em

rodelas e frite-as em -se-
guida- na manteiga..Qual1d� ]3ol1it� �ol>tume, criado por �e�n�rd Arkin, em lã

. > esti"X_erem .então . .:co-zida$,' :����1+,a, en-f_elj;�.do de xadrez .. A. sa-:a e Ju:ta sendo o casa­

derrame por cima das mes> .Q.JH'nhq de_,ll}��ga� 3/4 e com botoes. na frente. O decote
Télrna Elita, a êstr�linha catarinense, dia 29 estará �

d d
.

d I h O h
cantando e dançando no palco do Teatro Alvaro -oe" Car- mas- a pasta seguinêe ; Rata: é .. re o�' �,_ tel�ml�a�, o co� ;�� _.a�.m o. s pun os e a

o ovo, junte-lhe em seguida gola são enfeitados pelo xadrez. (APLA).
-

- -� -_ .�

a farinha e o leite neces-
----

'�"""""""�.J"a-"""�."""""""""''''''''''w.IV'w,� sano para que fique umá' Revista dos�Criadores
pasta como se fôra para cre� �
pes, um tantõ espessa, ain- SUMARIO produção de ovos. A criação

da um pouco de sal e o azei- E permanece sem solu- de bufalos � IV Importãn-

te. ção o problema do f'orragea-
cia econômica da espécie. O

2 - Como se fôsse um mento dos rebanhos leitei- que estaria acontecendo nos

concursos de bois gordos?
omelete, dá-lhe uma volta, ros. Prova de ganho de peso Adubação _ O Brasil e o
polvilhando-a com bastante ctfe Araçatuba. Barretos as-

açucaro Repita o mesmo do ststiu "ao encerramento da salitre do Chile, Assistência

outro lado, sem. esquecer de-: quinta�rprova de g_anho de
ao trabalhador rural do Pa­

raná., Tratamento do leite
polvilhar também com -bas- peso. Papel pioneiro de Bar-

'

tante açucaro Aos poucos retos em v:irios setores da pela água oxigenada e cata­

ela vai ficando acaramela� agricultura. Avicultura _

lase. O 'Dr. Barrisson Vil­

da. Quando chegar à êsse' Importânciá da eficiência e
lares e o Departamento da

ponto, sirva imediatamente. do preço das rações de pos-
Prddução Animal. Noticiá­

(APLA). tura em relação ao custo de
rio Tortuga. O composto e

seu preparo ,-- O custo de

prbdução. Jorge Tibiriçá.
Novo processo para conser­

vação da carne e do pesca­
do. O gado Zebu da India e

do Paquistão. Sal aos bovi­
nos de corte. O gado Shor­
thorn e os cruzamentos. Eco­
nomia - O sr. Gudin e a

Burrice nacional. Erva-Ma­
te. A pesca da albacora no

nordeste. Tem nova direto­
ria a Associação Rural de
Rio Ereto. Guia do fazendei­
ro

-

- Acontece no Brasil.

.Novo presidente da Swift. A
Escola Nacional de Veteri­
nária diplômou nOVll turna.
Ovos também têm vitaminas.
Em que consiste a "Feeding_
Test". Mercado de Ll'Itici-

I
nios. Mercâdo de earnes.

Relatól'lo na 132 do Serviço
de Controle Leiteiro da

•

A.P.C.E. '

Uma feliz -e oporjuna
iniciafiva

ADALBERTO TOLENTINO DE CARVALHO

Feliz idéia tivéram os ad­
ministradores municipais do
Sul do Estado, quando pro­

jetaram e realizaram o seu

10 Congresso de Prefeitos t:
Deputados.
Na reunião preparatória,

realizada a 17 de dezembro,
na cidade de Urussariga, fo­
ram lançadas as bases para
permanentes encontros des­
sa natureza e teve aprova­

ção o Regimento Interno,
tendo -sido escolhida a Ci­
dade de Tubarão para sede
do 10 Congresso.
Na tarde do dia 5 de feve­

reiro corrente foram insta­
lados os trabalhos, sob a

presidência .do Prefeito
Waldemar Sales, tendo com­

parecido, por si ou seus re­

presentantes, oito dos nove

Prefeitos eleitos pelo PSD e

PTB e mais o Prefeito inte-­
rino de Braço do Norte, bém
como os Deputados Olice
Caldas e Paulo Preis.
Quarenta e tantos traba­

lhos foram apresentados ao

conclave, de modo que se

impunha- -a organização de
Comissões, em número de
cinco, para exame da maté-
"ria."-- ::;_..;__

Já na tarde do dia 6, após
quase sobrehumano esfôrco,
deram as Comissões o Reia­
tório de suas atividades, de
modo qUe o plenário pôde,
em duas sessões, que se pro­

longaram- até a meia-noite,
discutir e votar toda maté­
ria constante da pauta.
Notou-se, com 'prazer, a

participação at�va no con­

clave de s. excia. Revma. D.
Anselmo Pietrulla, Bispo
Diocesano, do Revmo. Pe.
Érico, Ahler, Assistente Ge­
ra! das Obras Sociais da
Diocese e do Presidente da
Associação Comercial e In­
d �12trial da cidade de Tuba­
rão.
Foi além da/expectativa o

resultado do 10 Congress,o
de Prefeitos e Deputados
do Sul do Estado. Teses e

"indicações", as mais varia­
daR, foram ventiladas e dis­
t"ltidas, objetivando _ã solu­
<:ão de próblemas SOCIaIS,
t'COnomlcos e administrati­
vos da região. Uma vez que
a Associação Catarinense de
Mmiicípios só existe no pa­
pel, tomaram as Comunas do
Sn 1 do Estado a iniciativa
do verdadeiro municipalis­
mo, pregnando, em conjunto
regional, pela sua sobrevi­
vência 'e seu fortalecimento.

_ Q-uando nos chegarem às'
mãos os Anais do Congresso
de Tubarão, teremos opor­
tunidade de analisal:vos ob-

jetivos concretos das diver­
sas teses e aqui estaremos
ao lado dos valorosos Pre­
f'eitos e 'Deputados que, em

tão boa hora, iniciaram uma

b'loriosa jornada de mun ici­

j-alismo sadio e concreto,
que, temos 'certeza, há de

representar a redenção so­

cial e econômica do Sul do

Estado.
Entre/ as conclusões do

Congresso figura a consti­

tuição de uma Comissão

Permanente, que terá a seu

cargo levar, pessoalmente,
as "solicitações dos Municí­

-pios e da região carbonífera
às autoridades competentes
do Estado e da República.
Temos certeza de que os

administradores sulinos e

seus representantes na As­
sembléia Legislativa serão
recebidos pelo Presidente
Juscelino Kubitschek com o

interêsse que costuma dis­

pensar à solução dos proble­
mas,

-

que .são os problemas
da' própria Nação.
Entretanto, face aos pro­

nunciamentos dos Deputa­
d'os�eôastião NE!ves e Luiz
de Souza; êste último líder
dO--�Gl)vêrn_o na

-

-

Assembléia
Legislativa, aguardamos,
com as� devidas: reser-vas,

-

a

atitúde que irá tomar o Go-'
vernador Jorge Lacerda. Se
um dos citados Deputados
entende que subir um Pre­
feito oposicionista as esca­

das do Palácio constitue pa­
ra êle ato d� ignomínia e se

outro a:firmà que o govêrno
dará soluções ql,le estiverem
em consonância com o pen­
salllentq político dos Dire­
tóriqs Municipais, queremos
admitir, contudo, que, em se

tratando de conclave regio­
nal e de alto sentido social,
econômico e administrativo,
venha o dr. Jorge Lacerda a

desmentir, pelos seus atos,
as palavras de seus Deputa­
dos.
Ainda que nem todos os

opjetivos do conclave de
Tubarão venham a ser al­
cançados, louvável e feliz a

iniciativa dos homens pú­
blicos do Sul do Estado, aos
quais deixamos, aqui, os

nossos aplausos e a -nossa

solidariedade.

Viajaram para 'o Rio de Janeiro onde estão residin­

do, o sr. Domingos Carreirão e família. Por meio da co­

luna social, fazem suas despedidas e oferecem seu apto. n.
405, Gem. Urquíza 242 - Leblon.

'

'_--:0:--
CARNAVAL: - Sem dúvida as Arlequins, sra, Ber­

nadete Viégas, srta, Nice Faria, duas das mais elegantes
da cidade, e sra. Norma Viégas, deram a nota de graça
e apurado gôsto. O Governador Jorge Lacerda e exma.

esposa, deram sua presença aos bailes carnavalescos. He­
lena Maria Ferrari, foi _a primeira colocada na festa in­

fantil, do Lira 'I'enis Clube. Helena Maria, venceu com

uma linda fantasia de "Galou. A beleza de Ligia Moel­

lmann, fez sucesso no carnaval. Bastante animados os

casais dr. J. J. Barreto, dr. Dante De Patta e dr. Valter

Wanderley. Regina Augusta E. Viana numa linda fanta­
sia de Tirolês. Sr. e sra. Wilson Moura um casal elegan­
te.

PANQUECA DE MA'ÇÃS

Êste dôce é ideal para se

-comer no lanche, acompa­
ahado de sucos de 'frutas
chá frio. Experimente e ve­

rá como é gostoso!

INGREDIENTES:

ANIVERSARIOS: Sra. Zulma Faria, aniversariou-se
no dia 7, em sua residência recebeu pessoas amigas. Sra.
Véra Fialho Lemos, também festejou seu aniversário no

dia 7. O menino Daniel Lopes Mafra Filho, festejou mais
um aniversário no dia -9. Festejou no dia 15 seu- aniver­
sário sr. Antônio Nunes, nesta mesma data, ficou noivo
da srta, Labibe Aune.

- - " ' -.",,-

-:0:-

MANEIRA DE FAZER:

-:0:-

Um' pouco de manteiga
2 maçãs
1 ovo I3 colheres de sôpa e pou- ::,:::::,'::,,:=;:=;::::::,=;::::::::::: ;:,:;:::::::,:::,:,::,:::,:::,:,::::::,:/:::,::::::::,

co de farinha de trigo
1/4 de colher de sôpa de

azeite
- ,Um pouco. de leite
Açucar

valho.

RECORDAR É "VIVER

as cinzas que desceram. ine­
xoráveis sôbre as cabeças _dos

foliões. .

O Carnaval de 1956 incor­

porou-se ao arquivo, enquan­
to os homens retornaram aos

seus afazeres, guardandO suas

máscaras, voltando a ser si­

sudos os que normalmente o

são.
Como espetáculo, o Carna­

val em Florianópolis consti-

Dirão as ouvintes, que é
muito cedo para andarmos a

sugerir coisas para o futuro
Carnaval. Concordamos. Mas,
desde já déixamos consigna­
do o nosso lembrete, Na épo­
ca oportuna, voltaremos ao

assunto.

tuiu-se -em sUCeSSO sem pre­

cedentes, talo núme_ro de tu­

ristas que atraiu até estas

bandas. Com uma propagan­

da bem orientada, o nosso

Carnaval poderá tornar-se

um dos mais preferidos dos

t Missa de 7· dia

brasileiros.
E, já. que estamos com a

mão na massa, convém su­

gerirmos, desde já, que, para
o próximo, reinado de Momo,
o D_epartamento de Turismo
da Prefeitura, que tão bem

se houve, patrocine, além do

desfile das escolas de samba

e congêneres e .das socieda­
des carnavalescas, um

con-Ic�rso de fantasias em praça

pÚblica. O ponto ideal, segun­
do entendemos, seria o mag-

_

trt!'f<'e -�:)�?.&;��J.---_. :.t�fii";�_:��
-

-
"'- .

- -.__,�-� ...._

A família ADALBERTO TOLENTINO DE CARVALHO,
ainda sob a profunda consternação da perda do seu grMlde
chefe, convida aos parentes e pessoas das suas relações para as"

sistirem, no próximo sábado, às 8 horas, na Catedral Metropo­
litana, à missa que manda celebrar pelo descanso eterno da sua

boníssima alma.

•

.-......._.•.•.•._.._.....�-�.-.-........

SENHORINHA MARLENE
-

DEMARIA
Fez anos ôntem a mui

prendada e diligente senho­
rinha MARLENE DEMA­
RIA funcionária da Secre­
taria do Clube Doze de

Agosto e ele_mento de desta­

que em nossa sociedade .

Por motivo da grata efe-_
mél'iJe fq,i grande o número
de homenagens recebidas pe_
la aniversariante, pelos seus

admiradores e amigos de
seus pais.

O 'ESTADO, embora tar­

diàmente, apresenta à MAR­
LENE scur_ votos de pere­
nes fl"licidades.

--- -

�;iiiliiI

Antecipa, outrossim, agradecimentos aos que comparece­
rem a êsse ato de piedade cristã.

AVENTURA_S�DO�ZE�MUTRE'TA

Cllolca Notornà
DR. SAMUEL FONSECA
Dr. Samuel Fonseca, ci­

rurgião 'Dentista, comunica
a sua distinta clientela que
atenderá às quartas e sex­

tas-feiras das 19 horas às

21,30 hpras.

I Exc!usivamente eom hora
ma_rcada. _

'-,Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IAvaí a:Sooaluva
ESTA NOITE o CONFRONTO DOS P'ERDEDORES DO PAULA RAMOS,' E lIGUEI­
RENSE - DESFALCADO DE NILIINHO, MORACI E HERCILlO O,CAMPEÃO DOS

DOIS TURNO.S
Hoje, à noite, o Depar- -

tamento de Futebol dará se­

quência ao terceiro turno
do Campeonato Citadino de

Profissionais, programando
o -embate entre Avaí e Be­
caiuva,
Ambos derrotados nas

suas estréias no turno neu­

tro, sendo (I primeiro frente
ao Paula Ramos e o segun­
do diant � do J'rgueirense,
irão á Iíea em busca da rea­

bilitação: Para tanto, espe­
ram confiantes em que sa­

berão reunir as aptidões
técnicas e fisicas de seus de­
fensores numa luta de mo­

vimentação e entusiasmo in-
comuns.

_

O campeão dos' dois tur­
no neste certame levou de cores de 4 a 1 e 2 x 1, respec-
vencida seu opositor de ho- tivamente. Para a peleja RIO (V. A.) - Havendo

je, tanto no prtmeiro como desta-noite, o "onze" "azzur.
.
interêsse do Santos F. C. pe­

no segundo turno, pelos es-
t ra" atuará desfalcado de lo atestado liberatório do

BONGA, destacado zagueiro
boquense

Her�íli() e Moraci, suspensos embate de hoje á luz dos re­
, .pelo Tribunal de Justiça' fletores. O Bocaiuva prova­

: \ i Desportiva e Niltinho, que velmente formará com He-

I,viajou para a Capital Fede- lio; Bong� e Wa��or; N�­
.ral devendo demorar-se pelo nem, Waldir e Noríval ; AdI­

I espaço d� um mês, segundo lio, Sombra, Rodrigues, Jai;
'se 'anuncía, de forma que e Zadk:y. Quanto ao AVal,

t vai ser dificil" ao conjunto arrisquemos um palpite:
passar pelo aurt-aníl da Ma- Jaime; Waldir e Danda;
rinha que jogará completo, Vico, Manara e Loló; Fer­
devendo reforçar o quadro nando, Bolão, Amorim, Pau­
ao que fomos informados o linho e Jacó.
atacante Adilino que há A partida será iniciada

pouco retornou do Rio. às 20,30 horas.
Não sabemos como serão Todos ao estádio da rua

formadas as equipes para o IBocaiuva.

O FLUMINENSE NÃO VEND'ERA' DIDI .

�eia Didi, atualmente em li,

tígio com o Fluminense,
dirigentes da agremiação
tricolor de Alvaro Chaves
mostram-se pouco propensos
a negociarem com, o grêmio

Campeonato Mun de Vila Belmiro, o craque
.

-

que tão grandes aborreci- \d' I d B ,mentos têm dado ao clube
la 'e' ox tricolor. Segundo tudo in di-
SACRAMENTO (Califor- ca, a direção do clube das

nia), 20 (U. P:) - Archie laranjeiras pretende antes IMoore recusou defender seu de mais nada, punir severa­

titulo mundial de peso meio- mente o craque "colored",
pesado contra Yoland Pom- apesar do prejuizo que te­

pey (de Trinidad), em Lon- rão, com a não negociação
dres, a 13 de março. de seu atestado liberatório.

O NOVO CONSELHO NACIONAL DE
DESPORTOS

orgão o deputado Geraldo
Starling Soares e para o

cargo de vice-presidente o

jorna lista Mario Rodrigues
Filho.

RIO, 21 (V. A.) - Foi pu­
blicado, hoje, o decreto do

presidente da Republica,
que nomeia o novo Conselho
Nacional de Desportos, cons­
tituido pe10s' d�sportistas
Geraldo Starling Soares, O chefe do, governo as­

Mario Filho, Antonio p,odri- sinou aindá
'

decreto, conce­

gues da Costa, Gastãq Soa- dendo exoneração aos S1'S.

res de Moura Filho, Osvaldo Fabio Carneiro de Mendon­

Aranha Filho, Manoel de ça e Inocencio Perei�'a Leal,
Paula Ramos e Pauxy Nu-I dos car�os?e presidente e

nes., nomeando para o car- ,vice"presldente do Conselho

go de presidente do referido INacionai de Desportos.

OS HUNGAROS'VIRAO,EM 1951
RIO, 21 (V. A.) - O em­

presário José da Gama que
se encontra presentemente
na Europa, tratando da efe­

tivação de jogos de clubes
brasileiros com equipes eu­

ropéias, já assegurou 'a vin­
da da seleção da Hungria a

gramados sul-americanos.
A famosa equipe magiar
deverá realizar vários en-

contras em gramados do

Uruguai, Argentina, Chile e

Brasil, no próximo ano. Uma
notícia auspiciosa para o

público esportivo brasileiro

que terá assim, o ensejo de

presenciar a exibição dos

comandados de Puskas, sem

dúvida alguma, um dos

maiores craques do futebol

europeu.

JUlINHO ANIVERSARIA-SE HOJE
Indiscutivelmente 'um dos tém sua explêndida forma.

astros de primeira grandeza E' sem sombra de .diivida um

do nosso "soccer", o centro crack famoso no plantel al­
médio Julinho tem sido tam, vi-negro que defende há

bém no Figueirense Um ba- anos com destemor e in te li­

luarte como poucos, dando' gencia. -

em cada peleja disputada: Na data de hoje que as­

pelo "Furacão Negro" sau ,sinàlá seu natalício, .Julio
classe e sua combatividade Moura Camargo terá opor­

invejáveis. Jogador experí- tunidade de receber provas

mentado, tem sabido se im- inequivocas de admiração e

pôr em todas as canchas em apreço dos seus amigos e ad,

que atuou. Foi campeão pe- miradores,

lo Figueirense e ainda man- O Estado" abraça-o.
<, di.!SU�

6 X 1, O ESCORE FAVORÁVEL AO
TAMANDARÉ

Divulgando os resultados de dar o escore, da peleja
da penúltima rodada do entre Tamandaré e Alvim

Campeonato Amador da ci- Barbosa, que foi de 6 x 1

dade, por um lapso deixamos !f>\vorável ao vice-campeão.

� _#r: .

EXTINTOS OS TRIBUNAIS DE .JUSlICA
DESPORTIVOS, EM TODO O PAIS

1 vo Código Brasileiro de Jus­

Ef'(l face 'do ,que dispõe o tie,a < Disciplina.Desportiva,
decreto-lei do di.a 11. últi-I foram (.:dintos os _.Tribl1liais
'110, 'estando em VIgor o' no- Dcsp(j'!'tn GS r1n pa JS�"

VIAJA.PARA Q'RI(fO JUIZ

LÁZARO BARTOLOMEU
Via aérea, com destino à

Capital da República, segue

hoje o árbitro Sargento Lá­
zaro Bartolomeu. Falando à
nossa reportagem o destacdo

apítador declarou que per­
mariecerá poucas semanas

na "Cidade Maravilhosa",
livre que está dos compro­
missos qUe o prendiam ao

futebol, pois icomo se sabe
deixou o quadro de árbitros
da F. C. F. desgostoso com

uma decisão do 'I'ríbunal de

Justiça 'Desportiva que o

suspendeu por um mês intei­
ro.

Ao Lázaro, os nossos vo­

tos ele bôa viagem e feliz

permanência na metropole
brasileira .

.....................,

Fluminense x

Bonsucesso
O campeão anunciou sua

decisão .a Joseph �ea�hlea, •••••••••• ,\11);1\1••••••••1
secretano da Comissão de liga Moore a Jack Solomons
Box da Calífornia, que lhe

I
proibe o campeão mundial

serviu de intermediaria .on- de lutar antes de seu encan-

tem, durante uma comunica- tro com Pompey. .

ção telefónica tom o promo- Solomons .daclarou a

tal' Jack Solomons. Moore I Genshlea que não se oporia
aceita lutar em Londresa 13 I à luta de Moore contra King
de março contra um outro I

si o campeão- aceitásse res­

a�versário que n�o Pom�e�'1 peitar seu contrato. O, pro­
nao estando em Jogo o titu- motor deseja que Moore ve­

Io mundial. r nha-a Londres imediatamen,
Moore declarou, que faz te af im de inicial' seu treina­

muito frio agora na xngla-Imento.terra .,e recei�a não poder �l- Genshlea anunciou que �
cançar o peso. O campeao .Comissão da California deci­
mundial disse que preferia I dira deixar Moore realizar
ter um en�ontro com �om-I esse encontro na proxima
pey,

.

pelo titu lo ao ar �I��.e" segunda-feira em S. Fran­
em Junh�, o que· permItirIa' cisco, mas proibiú-lhe lutar
Incro maIOr, �hn pouco an- I em San Diego dia 27 deste
tes Teddy Waltham, secre- I

mês,
-

tario do British Boxing " 1
Board of ContraI solicitara GRANDE COMPANHIA
por telegrama à Comissã,o Admitimos moça que se-

da California que interditas- ja bôa datilografá, e apre­
se \l luta que será realizada sentavel.
entre Archie Moore e o pe- Tratar:
so pesado Howard King na .

p:oxima se�unda-feira, em I .

Sao FranCISco Waltham

prccisou.�TlLle o contrato qüe
'

Praça XV de No­
vembro, 9 2° an­

dar das 8,30 as

12 e 13,30 as

18,30.

contra internacional de fu-
portos, pedindo permissão tebol disputado na tarde de "Sessão Popular"
para se afastar do País, pe- hoje em Istambul, a seleção Robert STACK - Coleen
lo espaço de dois anos. Se- da Turquia derrotou a da GRAY em:

crundo se adianta, o clube da Hungria por 3 tentos a 1. AZAS DE FOGO
Cidade Eterna despenderá Dar-se-a hoje a estréia do techn icolor
com a aquisição do atestado Fluminense no 30 turno ca- No Programa:
liberatório de Humberto 11'iOCa, enfrentando o Bon- Repórter Na Tela. Nac.
Tozz i, a importância de oito sucesso que, sábado, foi ven- Preços: 3,5?, 2,00.
milhões Jp cruzeiros. ' I cido pelo Vasco por 3 x 1. Censura ate 14 .anos,

·�;;rn������·;O�
..· !�itm

HOEPCKE s, 'A,
,

,

SUSPENSO POR 30 DIAS PELO T. J. D"
,LÁZARO 'BARTOLOMEU DEMITIU·SE

I Suspensos lambem Herctlio, Moraci,
Anibal, Antoninho, Nilson' e Fausto

Punido o Avaí
O Tribunal de Justiça em árbitro Lázaro Bartolomeu.

sua reunião de sexta-feira Aplicar ao Avaí as se­

última, -apreciando os inci- guintes penalidades: multa
dentes, das pelejas entre de 500 cruzeiros, perda de
Avaí x Guarani (aspirantes pontos na partida dos aspi­
e profissionais) resolveu: i-antes e devolução da ren-

Suspender por 30 dias Os da.
jogadores Nilson e Anibal,
do Guarani. , O árbit ro Lázaro Bartolo-
Suspender por 20 dias os meu, presente à reurnao,

jogadores Morací e Hercílio, não gostou da penalidade
do Avaí e o zagueiro Faus- que lhe foi imposta e de
to e o atacante Anton inhov] imediato apresentou sua de­
do Gnnaraní. ' misão ao presidente Osn i
Suspender por 30 dias o .Mello, em Sinal de protesto.

NO URUGUAIO PRO'XJMO SUL-AME­
RICANO DE NATACÃO

,

SANTIAGO DO CHILE,
21 (V. A.) - O Uruguai foi
campeonato sul-americano
de natação, em 1.958. Caso a

indicado para ser sede do

Entidade Oriental não pos­
sa efetuar o certame natató­
rio, a, Colombia terá a in­
cumbência de realizar' a
competição.

SA'BADO: FIGUEIRENSE X
PAULA RAMOS

reunirá o Iider invicto .do
A luta da próxima saba- terceiro turno e o vencedor

�in3,_ pelo certame citadino, do campeão dos dois turnos,
ser

á

entre Figueirense 61motivo porque deverá ter
Paula Ramos. O jogo é de grande afluência de publico
grande

_

importância pois-Ia estádio da rua Bocaiuva.

HUMBERTO DE MALAS PRONTAS PA-'
r < �� O �UTEBOLITAlIANO
���".""'�Jlil;:k'
SÃO' ,PAULO, 21 (V. A.) ---------­

Perderá o futebol hrasileiro V, ifória da Iurquiamais um grande jogador,
com a ida do meia Hurnber- sôbre a' Hungr'lato, para o Lazio, de Roma. ;)

O jogador já se' dirigiu ao

Conselho Nacional de Des-
ANCARA, 20 - Num en-

"AVISO
Em cumprimento ao disposto no art. 99� do Decreto­

lei n. 2.627, :de 26 de setembro de 1940, comunica-se 'que
estão à disposição dos senhores acionistas, na séde so­

cial, à rua Felipe Schmidt, nesta capital, os documentos
constantes das letras. a, .b e c, do mencionado art. 99.

F'lor ianópol is, 17 de fevereiro de 1956.
Rudolfo-Scheidemantel - Diretor-Presidente.

CARLOS HOEPCKE S, A.
COMERCIO E INDOSTRIA

A V I S O
Em cumprimento ao disposto no art. 99, 'do 'Decreto­

lei n. 2.627, de 26 de setembro' de 1940, comunica-se' que
estão à disposição dos senhores acionistas, na séde so­

cial, à' rua Conselheiro Mafra, n. 30, nesta capital, os do­
cumentos constantes das letras a, b e c, .do mencionado
art. 99.

Florianópolis, 17 de fevereiro de 1956.
Acel'on Dário de Souza - Diretor-Presidente.

V,ende-se OU arrenda ..se
UMA FABRICA DE BEBIDAS finas CASTEL­

ROSSO, cujos produtos já contam Conl bastante aceita­
ção nesta praça e na de outros Estados do Sul, sita
Práia Comprida, no vizinho município de São José.

Informações à rua General Bittencourt, 112.
Telef. 3179.

o F�S1ADO

CINE- SAO JOSE
As 3 - 8hs.

Ronald REAGAN
Rhonda FLEMING - Este­
lita em:

CARRASCO DOS
TR'ÓPICOS
technicolor

No Programa:
Reportagem: Carnaval em

Florianópolis. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 10 anos.

"Atenção: A reportagem
do carnaval será exibida
depois do filme".

.- •.••
As 5 - 8hs.

James MASON - Kirk
DOUGLAS _ Fàrley
GRANGER - Pier ANGELI
em:

A HISTóRIA DE TR:f:S
AM-ôRES
technicolor

No Programa:
Reportagem Completá so­

bre 'o carnaval em Florianó­
polis.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

As - 8,15hs.
Ankito em:

O REI DO MOVIMENTO
No Programa:
Reportagem: Carnaval em

Florianópolis. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

Ill·l;"m- - --------
-

As - 8hs.
,Sensacional Seriado com­

pleto em 15 Eps. 30 partes.
A FLEXA NEGRA

No Programa:
Cine Noticiaria. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura atê 14 anos.

As - 8hs.

As - 8,30hs.
"Sessão Popular"

Robert STACK - Goleen
GRAYem:

AZAS DE FOGO
- techn icolor

No Programa:
Reporter Na Tela. 'Nac.

Preços: 3,50, 2,00.
Censura até 14 anos.
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A .Democracia . Francesa
Lovantou i

"A LUVA DO SÉCULO
-

Por outro lado, a estrutu- rito e de S,U3;S opiniões", a

ra social da França pôdia ação tenha sido "o resulta­
efetivament., explicar que, do de um compromisso mor­

Artigo inédito de Jacques na época da fundação da Re- no e timorato cujos' frutos
KAYSER pública, 'os camponeses ti- são geralmente demasiado

COPYRIGHT DO SERVIÇO ,essem um lugar preponde- escassos e demasiado ta­
�,

FRANCÊS DE INFORMA- rante nos acontecimentos. díos".
CÃO E- IMPRENSA pA Mas, em seguida,.as adapta- Donde esta amarga cons­

ÉMBAixADA DE FRANÇA ções indispensáveis não 0- tatação: a democracia fran-
" .. '" �or1;eraÍn e "aconstruçãd da' cesa não se revelou capaz de

A história da III" Repú- República não, se ajustóu passar da defensiva à ofen­

blica é cheia de ensi'namen- nunca, de maneira satisfá- siva no momento em que "o

tos. As análises e as sínte- cória: a uma nação mais in- desafio do século XX foi

ses que apresenta possuem dustrializada e que, por sua lan-çado".
Quase todas um caráter co- .irosperrdade e por suá sé- Apesar disso, Thomson

mum: as conclusões a que gurança nacional, dependia não hesita em creditar ao

N C NOchegam podem servir de ex- de sua indústria mais do que regime republicano "nume- Ileo TE E 9R "SIL P
"

l
."

plicação às primeiras fases de sua agricultura". rosas atos elevados, o mérí- '14 equenas oealsda IV República. Se, no conjunto, os inte- to da liberdade' individual' ,

Os testemunhós a respeito resses camponeses domina- que procurou, o grande im- '

"

,

do estrangeiro são muito rarn, no final de contas, a perio colonial que' edifi- M. Ruiz Elízegui S�rviço Florestal da R:n.â- '." ,

"

úteis, senão sempre os me- política econômica, se' os in- cou ...
" _E, no fim de sua Com o descobrhnento de ma, contratado pelo MInIS- Obras municipais' reito. reiniciará a apresenta-

nos discutíveis. A obra de teresses operários "inspira- obra, em suas "perspectivas g-randes cardumes de atum, tério da Agri�ultura e que A Prefeitura Municipal íní- ção de suas ;eUlliões sOCIaIS,
David Thomson, professor ram largamente a política do futuro", não desespera '''.,a costa do Rio Grande dó acaba de realizar estudos cíou os serviços de abertura oferecendo à 'sociedade ilhoa
em Cambride - obra que social", entretanto, freados de ver a quarta República Norte, prevê-se o estabeleci- sôbre as condições climáti- da avenida que, começando mais um chá-dançante,
acaba de ser publicada em pelo conservantismo social realizar simultaneamente a menta de grande indústria cas do Paraná. Frisou o téc- na rua Vidal Ramos, se ex-

'

francês - sôbre "La Démo- dos camponeses e da peque- honestidade e a eficiência dêsse pescado, de elevadõ nica caracer de fundamen- tenderá até a Praia de Fora, .......,....
- .....

cratie en France" é da.que- na burguesia", ' têm sido as na vida pública". Não é o valor econômico. Também to a opinião de que em re- passando pela Dom Jaime
las que obrigam seus leito- classes, médias as funda-I único a pensar que ai está, se acham em estudo obras glões sujeitas a geadas não Câmara, com uma largura a­

res a meditações objetivas. mentais "na política pura e para a democracia francesa, relacionadas com a pesca no se deve plantar café. O Sr. proximada de 20 metros. Tra-
O autor é um amigo da na política estrangeira". a "prova crucial". Se con- litoral pernambucano, onde Harzcg considera que a pro- ta-se, não resta a menor dú-

França. Não �diz claramen- Isso explica, pelo me110S seguir vencê-la terá, então, será construido um cais de ximidade de vastas 'êxten- vida, de 'uma obra de vulto,
te mas - o que é infinita-I em parte, porque "em uma levantado a "luva do século atracação e uma carreira sões de.mata protege os ca- que muito contríbuírá para' o
mente mais precioso - essa nação reputada por sua ló- XX". (SII).' para reparação de barcos de fezais contra as geadas, embelezamento da metrópole
amizade se deduz de todos gicá e clareza de seu espí- Jacques Kayser pesca.

'x· * *
barriga-verde"

os capítulos, tão diversos, * * * A receita arrecadada em Os nossos parabéns à ad-
que compõem seu livro. Em presênça de numerosas todo o, território nacional I ministração' pública do' mu-
Passa em revista certos personalidades dos círculos atingiu, em 1954, a quase 95 mcipio, a cuja frente se en-

aspectos} característicos da universitários da capital bilhões de cruzeiros - se- contra o dr. Osmar Cunha,
vida francesa entre 1870 e paulista, realizou-se a ceri- gundo ,dados oficiais. Em

1939, isolando, em estudos mônia de entrega de certi- 1953, a mesma arrecadação
particulares, seus princi- ficados de conclusão de es- hão foi além de 75 milhões,
pais componentes: seus ide- tág io, nas f'ábr icas e esc ri- isto é, foi inferior em 20.

ais, suas instituições. Sali- tórios da General -Electr ie, Dêsse total, coube a União

ais, saus instituições. Sali- a quatro engenheiros brasi- 49,1%, aos Estados e ao DF,
enta êrros e debilidades mas leiros, A General Electric 40,6% e aos Municípios,
os explica e, quando con- ,contribuiu dessa maneira 95%. Em relação ao total

clui, o balanço feito é-larga- para a formação dos quadros

I
da receita, a partlcipaçãode

mente positivo. técnicos da indústria nacío- São Paulo e do DF elevou-se

Para Thomson, na França nal.' a 65,3%. Cada brasileiro.

Os habitantes "incorrigiveis" * * .)(- contribuiu com 1.656 cruzei-

pensam sempre em_"têrmos Entre 1950 te 19tí4 elevou- ros.

históricos" e não se podem se em 83% o valor unitário iiiiiiiijijiiiilibertar do passado, sendo �••e••••••••o•••• das mercadorias importadas
que seus políticos delÍbe-

'O F I C I N A' M E C A� N I C A
.

pelo Brasil, ao passo que o

ram frequentemente sôbre das exportadas sofria um

problemas cuja importância aumento de apenas 54%. A
é exagerada. Serve d, e exem- - jliferénça, de 29%. contra a

CONSERTOS DE FOGÕES, FORNOS, SERRE-
plo a questão das relações balança de pagamentos bra-

entre o executivo e o legis- LHERIA, MAQUINAS IA VAPOR, CALDEIRAS E sileira, tende a acentuar-se

lativo; procurar-se-ia uma - segundo informa o IBGE

solução impossivel a atingir -

TO,DOS OS SERVIÇOS PERTENCENTES A ARTE. - no corrente ano. Com
pois Se deseja chegar a um efeito" o valor médio da to-

estado de coisas no qual o RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 - ESTREITO rielada exportada pelo Bra-

executivo e o legislativo, ,se- •••••••O•••••••••••••� sil em comparação com igual
parados entre si,

'

seriam período de 1954, caiu de

responsáveis um perante o 9.110 cruzeiros para 7.866,
outro "possuindo embora to- ao passo que subiu de
do o poder". V[ N'D[ SE

3.723 para 4.137 cruzeiros o

A consequência dessa .'
"

,.', valor da tonelada importa-
preocupação é qlle "o ideal da.
da democracià em França

* ;c, *

parece mais próxima da A" rua Papanduva, c.om água e luz ligados 5 lotes de "É absolutamente possível
anarquia do que nunca es- te,l'i'as de 10x25 e mais 2 easa's de madeira novas, pinta- a proteção dos cafezais con­

teve na Grã Bretanha ou das a oleo, ao lado da 690. Preço para cada lote 8 e 10 mil tra as geadas" - declarou o

�os Estados Unidos da Amé- cruzeiros á vista. Casas 27 mil. Tratar com "Nán(i á AV., engenheiro florestal Wolf-
- Mauro Ramos,- 4 sob. O'ang Harzog; ex-chefe do

Vo-cê sabia que...
�EUNIDOS 'Os lI­
)ERES DA, MAIO­
-�IA NO CATETE
RIO, 18 ev. A.) - O pre­

sidente, da República reuniu

ontem, pelá manhã, no Palá­
I

cio do Catete, os lideres e

I os vice-lideres dos, partidos
I políticos que integram a

i maioria parlamentar no Se­

.0::=0...::1..,.... I nado para debater os pro­

I b�emas _de i�te:esse da admí­

nístração .públíca em curso

no Congresso Nacional, com
a presença do více-presfdente

i da República, sr, João Gou­
,

lart,

Bolsa de Valore·s
_

LEILÃO N. 491, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1956

VESTIMENTAS INADE­
QUADAS

.As roupas escuras são im­

próprias para o verão, por­
que absorvem muito calor
solar. As roupas que com­

primem qualquer parte do
corpo dificultam a perda de
calor e- a circulação do san­

gue. Cintas e ligas, por
exemplo, concorrem para a

formação de varizes. Nos
climas quentes, são indica­
dos roupas claras, leves e

folgadas..
Escolha vestuário que
não prejudique o bom
funcionamento do' orga­
nísmo. - SNES.

US$ Espanha
US$ Finlândia

US$ Hungria
US$ Tchecoslovaquia
Coroas Dinamar-

Entrega Pronta
1.000 6.000

4.000
2.000
4.000

2.000
3.000
1.000
1.000

3.000
1.000,
1.000
2.0001.000

quesas 7.000. 21.0QO 14.00.0 -42.000
F LAT-TO N E é a tinta fôsco-oveludodo. para interiores, que define
os ambientes de requintcdo elegância. FLAT-TONE
é lavável e permite um acabamento maravilhoso ...

Conheça as modernas tonalidades de
F LA T-TON E em tôdas as casas do ramo.

SEMI·LUSTRE
Acabamento esmaltado, lavável,
semi-brilhante, de alta qualidade.
Para uso interior, nos luqores onde
se exige o máximo de limpeza; como
cozinhas, banheiros, escolas, hospitais,
laboratórios, consultórios etc.

• 6O.1W

,

v

Vida noturna

O Sabinós Bar reiniciou,
ontem, suas noitadas, após
uma paralização de 5 dias

por motivo dos festejos Car-

navalescos e da quarta-feira .-�........ ,.,._�,,_

de cínzas. Notou-se a pr�- . Partl-clpaça-Osença de um numeroso pu- ; _

blíeo nas dependências da i ,Nicolau Olavo Scheidt e

boíte do edíf'ícto IPASE, ve- Marlene Luiza Scheidt, par­
rificando-se uma grande a- ticipam a seus parentes e

fluência de turistas 'que, vín- pessôas de suas relações, o

dos para assistir o nosso Car- nascimento de suas primo­
naval," "a\ncta sé encontram gên itas ANA LúCIA e Lú­
nesta capital. CIA HELENA, ocorrido na

Maternidade dr. Carlos Cor­

rêa, dia 15 do corrente.Attvídades acadêmicas

A União Catarinense de
Estudantes, dando cumpri­
mento ao seu programa de
realizações, criará o Teatro
do Estudante, uma velha as­

de quantos, nos

meios universitários, apre­
ciam a arte cênica.
A nossa reportagem apu­

rou que a direção do T.ea-tro
Catarinense âo Estudante se::

rá entregue ao acadêmico de
Direito João Paulo Silveira de
Souza.

"

Yen�e-se
Por motivo de viagem,

urgente vende-se 2 casas si­

tas à rua Prof. Maria Ju­
lia Franco n. 25. Tratar na

mesma diàriamente.

VENDE-SE
-0-

Quarta-feira proxlma, o

Centl:o Acadêmico XI de Fe-

Vende-se a casa da Aveni .

da Hercilio Luz 183, infor­
maç.ões no mesmo local.
Dias.da Faculclade de I·Di- '

•
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Urge�i;CmUda-nçà -dolfafego _

-- Mais desafogo, Conselhos
facilidade e .rapidêz no trânsito�-- Atenção da de- Beleza

. .

respectiva inspetoria
Ilmar Carvalho' go do tráfego, bem como ·no sentido' de envidar es- disposição, como o 'I'ouring

Em fins de novembro do oferece uma visão mais sim- forços afim de positivar ês- Cluh do Brasil e a America­
ano passado, já fizemos ré- pática e consentânea com o se melhoramento sem tar- tur.

ferências ao tráfego � em real progresso da cidade, dança. Esperamos, pois, que es­

Ftorianópolls, especificando que, visto dentro do trajeto E mais se realça a neces- sa
-

pretensão seja alvo' da
o movimento de automoveis, obrigatório atualmente em sidade dessa medida, consí- atenção da autoridade com­

ônibus e caminhões' prece- vigôr, além de esconder a derando que a capital está petente, que, desta forma,
dente do aeroporto, Costei- cidade, não oferece as con- empenhada em levar a efeito agirá atendendo imperati­
ra, 'Prainha e Saco dos Li- c1ições ideais para uma en- um planejamento turístico, vos de facilidade de trânsi­
mões que, em vez de dirigfr- trada digna na cidade. cujos benefícios já se vem to e integração do forasteiro
se ao '«entro, tomam a rua E o detalhe aqui meneio- notando, pela grande arluên- que vem à capital de avião,
Bulcão Viana, depois a rua nado é de tão grande impor- cia de hóspedes e visitantes, ao centrá da cidade, sentiu-

-

Tiradentes, em direção à tância, que em outras capí- que aqui vêm, geralmente do, já seus contrastes e o

Praça 15 de Novembro, tais e cidades importantes é com condução própria ou em I pulsar de moviment; de
O tráfego, a esta. altura, objeto de estudos sérios e caravanas com coletivos à suas artérias.

não devéeia ser feito pela seguem um roteiro que mais
-

primeira e sim, dirigido pa- impressione e facilite a che- -".._;.... -_-..- "'oi.-_""", ii; "-.-"'.-�-;" w� -",

ra a Avenida Hercilio Luz, gada e entrada do vísitan­
continuando pela rua Anita te, do hósp.ede, ·do viajante e

Garibaldi e rua dos Ilhéos, do turista.

até desembocar na aludida

Praça 15 de Novembro.
Sabe-se que a rua' 'dos

Ilhêos é contra-mão; porém
com uma modificação da

Inspetorja de Trânsito, essa

artéria poderá se transfor­
mar em mão para êsse tra­

jeto.
Desta forma, prmcípal­

mente quem vem do aeropor­

to, observará um espetáculo
que impressiona melhor o

fOl:asteiro, que depois de
efetuar o trajeto do aeropor-
to até aos limites da área

urbana, chega. ao centro da
cidade se familiarizando lo­

go com o centro, com . seu

movimento e vendo os belos
edifícios do' Ipase, Sul Amé­
rica, Catedral Metropolita­
na, Palácio das Secretarias,
Palácio do Govêrno, Delega­
cia Fiscal e outros t:tntos
que se erguem paralelamen­
te ao jardim Oliveira Bello.
Com essa salutar modifi­

cação, seria ressaltado, à

primeira vista, o progresso
material de Florianópolis,
em seu conjunto,' causando
'no visitante uma. impressão
bastante agradável.
Este pequeno detalhe é

de capital importância pa­
ra Elcrianôpolis, não só .no

que diz respeito ao desafô-

HERPES OU VESICULAS
DA FACE

Dr. Pires.

MóVEIS

O herpes se caracteriza

por bolhas elevadas apare­

cendo de preferencia na fa­

ce, regiões do queixo e na­

riz (narinas) mas que tam­

bem podem localizar-se em

outras partes do corpo. É

uma dermatose muito conhe­

cida por todos sen.do vulgar­
mente chamada "borbulha

de febre" pelo aspecto vesi­
cular que o mal apresenta.
Observa-se. o herpes em

individuas de, ambos os se­

xos e em 'qualquer época dá

vida, sendo mais comum, en­

tretanto, na juventude e na

idade madura, A frequencia
com que se vê essa doen­

ca é grande e os casos em

geral são debelados pelos
,

. �: proprios pacientes com a

Uma, casa c/2 q�lartos sa- utilização de remedios ca­

la, cosinha, banheiro, W. C. I seiros.
terreno com quasi 500m2. 1 Antes do aparecimento da
Sita à Servidão Franzoni 13. moléstia nota-se uma sensa­
Tratar Rui Barbosa, '24. '. ção de queimadura ou de

___'... picada vindo depois uma

pequena tumefação edema­

tosa que é substituída por

vesiculas as quais dão 10-

gar a crostas. Assim sendo

há três fases e que são: a).
estado pré-eruptivo com

queimaduras e ardor; b)
estado eruptivo-vesiculoso
propriamente dito; c). esta­
do post-eruptivo com a for­

mação de crostas, ,'descama­

ção, manchas.
As vesículas, que se en­

contram cheias de um li­

quido transparente ao prin­
cipio e .depois opaco, ao_ fi-

r curem secas formam uma

EDITORA PAGINAS, ' crosta que vai facilm�nte
.

'LTDA. após uns oito a dez dias sem

,.

. deixar cicatrizes, ficando li-
Caixa p'ostal 14

-

(Copacaba- I geiramente avermelhado o

na) D. F. livros e revistas legar onde ela existiu. Em

3m português, espanhol, relação ainda, ás vesiculas,
francês, ínglês., e italiano' são elas arredondadas, do

sôbre : teatro, rádio, cinema, mesmo tamanho, podendo al­

TV, ballet, musica, foto- gumas vezes confluir pela
• grafia, jornalismo,

PUblici-lprOXimidade.dade e artes em geral. Quanto ao volume corres-

Serviço d_e reembolso pos- ponde ao de uma cabeça
tal. . 'I de alfinete ou mesmo um

APELO À INSPETORIA DE
TRANRITO

Vende-se

Atendendo a enorme sô­

ma .de benefícios que esta

medida trará para Florianó­

polis, já pela melhoria do

cr áf'ego, já pela ótima im­

pressão que o percurso aqui
'suger-ido causará ao visi­

tante, apelamos ao titular
da Inspetoria do Trânsito,

Vende-se balcões, vitrines,
armações, armarios, Escri­
vaninha, estante, etc. em

perfeitas condições, �Ver e

tratar no Bazar de Modas,
à rua Felipe Schmídt, n? 34.

Se V. S. é técnico, critico,
profissional, amador, artis­

ta, publicista, administra­
dor, clubista, fã, escritor, de

TEATRO, RADIO, CINE­

.\iA, TV, PUBLICIDADE,
JORNALISMO, remeta-nosPar.icipaçáo

PAULO VIEIRA DA ROSA THYCO BRAdE FER-
I

NANDES

seu norrie e enderêço para
receber catáíagos �de livros
que lhê interessarão. e

"Atualidades Páginas", sem

compromisso oU despesa pa­
ra V. S.

:e: :e:
ARGENTINA DA SILVA

FERNANDES
participam aos seus amigos e parentes, o contrato de

casamento de seus filhos
Stella e Zanzibar

Florianópolis, 13 de' Fevereiro de 1956.

OTILIA VIEIRA DA ROSA

PAL�CETE CENtRAL
ÂLUGA-SE PARA

DEPARTAMENTO OFICIAL - CONSULADO
OU IMPORTANTE COMPANHIA

Contrato máximo de 2 anos
Informações na

"A MODELAR"

CONFORTO .absolutê
Grande ECONOMIA

!

�"N�--C7',:""�..:';�_.,;;;�: _,':,:�'
,

'

\
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AQUECEbOR EL�TRICO CENTRAl;
,

�---_:...=-
"

. ..

CapaCidade:
100 a 1,000 litro$.

AQUECEDOR

ELETRICO

��4
IMERSÃO e, CHUVEIRO

__-.:---....

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre.

Aquecimento ultra rápido,•

• . Jâto abundante na tempe·

ratura de�ejada.·

o MISTURADOR DAKO, de rc\,. .••

1agem instontoneo, permite a

maior e",olo de 'ólroduoções de
.

TEMPERATURA,

, _.---

(-
__, /""

i /
(

j

"Z,G. BA MOS 8.4. Comél.cio e 4gências
RUI João Pinto, 'Fpoli'.i ii.Stà.C.tarina"/

EO T A L..,
.. .,r:r.$..•. '�J

va Descoberta, desta Comar­

ca, com 120 metros de fren­
tes, que fazem ao Sul, no

Ribeirão do Barro Verme­
lho, por 440 .ditos de fundos,
que fazem ao Norte, em ter­
ras de Marcelino Henrique
Duarte; extremando a Leste
em terras de Manoel Pa-'
checo e a Oeste em ditas de
Roberto Pacheco; ánea de
52.800 metros quadrados;
registrado sob n? 12.013 e

avaliado por Cr$ 8,000,00
(oito mil cruzeiros)," E pa­
ra que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguem
possa alegar ignorância,
mandou expedir o presente
edital que será afixado na

sede dêste Juízo, no lugar do
costume, e, por cópia, publi-

I
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA D� TIJUCAS

Edital de praça, com o prazo
de trinta dias

O Doutor Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da Comarca de
'I'ijucas, do Estado de Santa
Ca tarina, na forma da lei,
etc ...

FAZ SABER àos que o

presente edital virem ou de­
le conhecimento tiverem, ex­
pedido nos autos de inventá­
rio dos bens do espólio de
Miguel Pacheco, que se pro­
cessa. peran te êste Juizo,
que atendendo ao que lhe
foi requerido e tendo em

vista ao mais que dos autos
corista, por despachó profe­
rido aos 17 de fevereiro de
1955, autorizou a venda em

hasta pública do imóvel
abaixo descrito, com sua

respectiva avaliação, per­
tencente ao "de cujus" su­

pra mencionada, que será le�
vado a público pregão de
venda e .arrematação, a

quem mais der' e maior lan­
ço oferecer, acima da res­

pectiva avaliação, pelo por­
teiro dos auditórios, ou

quem Suas vezes fizer, no

dia 28 de março p, vindour.o,
ás,10 horas, ne local em

que se realizam as vendas
em hasta pública determí­
nadas por êste Juizo, á por­
ta principal do edifício do
Forum desta Cidade. Des­
crição e avaliação do imó­
vel que será levado á praça:
"Um terreno situado em No-

cada UMA VI!:Z no jornal
"O ESTADO" de Florianó­
polis. Dado e passado nesta
cidade de 'I'ijucas, aos de­
zessete dias do mês de feve­
reiro do ano de mil nove­
centos e cinquenta e seis.
Eu, (a) Gercy dos Anjos,
Escrivão, o

- datílografeí,
conferí e subscrevi. (a)
Francisco José Rodrigues
de Oliveira - Juiz de Di­
reito. Está conforme o ori­
ginal afixado na sede dêste
Juízo.r no lugar do costume
s�e o qual me reporto e
dou fé.

. Data supra. l) Escrivão:
Gercy dos Anjos.

, Precisa-se de uma cosi­
nheeira no Restaurante do
Clube 12 .de Agosto, Rua
João Pinto 6.

Vende-se
,

.I"J". Vende::-se uma loja á rua

pouco maior e cujo
Tenente Silveira 25

, numero If-Ivaria de duas ou t té
n ormaçoes no ocalou á

res a e A 'd- H 'I'diversas dezenas.
.

I
vem a erCIIO Luz, 132

Qual a c' d h 'I
Apt. 3 Florianopolis.

ausa o erpes. IAinda não se sabe embora,, ..

pense-se num vírus. Ainda '

que não se trate de uma mo­

lestia clinicamente contagio­
sa deve-se ter a máxima hi-.
giene para evitar contam i- Procura-se uma casa pára
nação pelo estafilococo I alugar ou apartamento.

(pus) constituindo isso, en- \ Tr.atar
na Rua Tenente sn.

tão, a corrrplicação mais co- . velra 49. .

,

mum que pode aparecer no.
-

decurso da doença. Não' se ------......----­

sabe quando e como o indi­
viduo contrai o herpes. Pa­
recém existir certas causas

especiais, ou melhor, ocasio­
nais, e que favorecem o apa­
recimento da molestia. Ha a

considerar diversas origens
do herpes: traumática ( cau-
sada pelos dentistas, por
exemplo); tóxica (pelo gás
carbon ico, benzol,' álcool,
eter, cocaina) ; infecciosa
local (manifestada ·por fo­
cos como sinusite, abcessos I'
dentarios, otítes e outros), ",usiobeira
e, ainda, as formas herpeti­
cas das molesttías infeccio­
sas, isto é, as que aparecem
no curso de doenças como

I
pneumonjas, gripe, meningi­
te cérebro espinhal, etc. OS 4 DENTES DOS 6 ANOS
Quanto ao tratamento o me-

.

Os dentes temporários co­

.lhor é 'lavar' a zona afetad�· meçam a ficar abalados aos
cQm sua boricada, deixar se- s�is anos, Nessa içlade apa�
cal' e aplicar pós inertes, recem, atrás dos "molares
,Pode-se tentar evitar a erup- de leite", quatro queixais
,ção com alcool a noventa por permanentes, que são os

"cento, alcool com resorcina mais importantes de .todos
ou canforado, A .radiotera- dentes. O alinhamento da
ipia é aconselhada assim co- déntadura 'definitiva está
mo tambem a d1ssensibiliza- subordinado a êsses mola-
ção. res que, presidindo à ar-

.

Nota: - Os nossos leito- rumação dos demais dentes
.res podel�ão solicitar qual- nas arcadas, constituem co­

quer conselho sobre o trata- mo que a chave .de articula­
menta da pele e cabelos ao ção dentária.
medico espec-ialista Dr. Pi-

.

Zele pela bôaAisposição
res, à Rua Mexico, 31 � da dentadura perma-
Rio de Janeiro, bastando en- nente de seu filhinho,
::iar o presente arÚgo deste levando-o ao dentista
jornal e o endereço comple- quando completa'r ,seis
�o para a resposta. anos. - SNES.
\

caSA

ALUGA SE
Duas salas para Escritó­

rio à Rua Fernando Macha­
do, 12. Tratar na mesma.

CASA MISCELANIA dístrt­
buídnra dos Rádios R.C,A.
Vitor, Válvulas e Discos,

nu:CItUI�, PR05EBRU

. __

._---------------------�--.�.�--------

Lavando �com Sabão

�i,rgem Especialidade
da Gla. IIIZIL lIDOIIIIIL-JololI1l8. (1IIrca!reglslrada)

.. , 'ecoDomiz -8 fempo�e�; inbeiro � ,

... -.---"-._,--,,._._-----_._.---_._----,-�-----------
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MAIS DE'40 ANOS A SERVIÇO .00 BRASIL

--;------.- ---.- 5 E U S REVENDEDORES
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PASSADO«(NO teodculo))

(óm a' Biblía na Mão
QUARTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO

Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue,
tome cada dia a sua cruz e siga-me. (Lucas 9 :23). Ler
Lucas 9 :23-27. .

.-
. .".".

RECENTEMENTE, um irmão muito estimado da

Maláia, me disse: "Graças a Deus eu aprendi a diferença
entre seguir a Cristo e seguir aos cristãos! Durante cin­

co anos depois que aceitei o cristianismo, não encontrei
muita satisfação 'na nova religião adotada porque eu es­

tava sendo guiado por alguém que não seguia o Mestre.
Hão entendia a "lib-erdade" que a nova religião me pro­
metia porque estava pensando em liberdade sem Cristo.
Mas antes que fosse tarde demais, voltei-me para o ver­

dadeiro "líder" e, por mais de trinta anos, tendo buscado

seguir a Cristo na liberdade de suas restrições".
Esta afirmação de um cristão chinês tem sido um de­

safio para mim. Serei eu culpado de cometer qualquer
dos pecados que êle apresenta na sua confissão t Será a

minha vida uma pedra de tropêço para algum pecador
que com sinceridade busca o Senhor? Ou, estou eu ?US­
cando em algum outro sêr humano o modêlo para minha
vida espir-itual e minha orientação, ao invés de olhar pa-
ra Jesus como meu exemplo?

.

ORAÇÃO

Oh Senhor, ajuda-me a procurar orientação em ti.
A despeito de minhas fraquezas humanas, permite-me
andar perto de ti. Perdoa-me se tenho procurado. ser.
cristã sem Cristo. Em nome do nosso grande Redentor.
Amém.

��_, .I

PENSAMENTO PARA O DIA

Sem Cristo, nosso cristianismo é vão.

MIRIAM JEAN GRUBER (Maláia)

Participação
WALDYR BERRETTA E MARIA LUIZA DA SILVA

BERRETTA

Participam aos parentes e amigos o nascimento de
sua filha MÁRCIA, ocorrido na Maternidade "Dr. Car­
los Corrêa", no dia 19 às 18,45 horas.

Organização, . Juridic�­
·Colitabilr• Ltda.

, DE
Dr. Ney Douglas Bello advogado
Onofre Alves Pereira - contador

-:0:-
Séde: Rua Tra-jano 12 - Edifício São Jorge, sala 4,

1° andar.
Florianópolis -:0:- Santa Catarina
Escritas comerciais e fiscais - Contratos - Dís­

tratos - Organização de Sociedades Anônimas - Peri­
tagens - Cobranças amigáveis e judiciáis, etc.

NOTA: Atendemos todo e qualquer serviço do in-
terior junto às, repartições públicas, desta Capital. ..

Fabrica de Tecidos
Caries Renaux S.I.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni­

rem em assembléia geral extraordinária, na séde social,
à rua 10 de M-aie n. 1.283, no Jiia'17�cle marco de 1,.956, às.
9 horas, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

Sobre o Mar·
Morto

ARGNCóLOGO REVELA o
CONTENDO DE UM PER-
CAMINHO .

JERUSALEM, 9 - O dt!.
Yigal Yadin, arqueólogo da
Universidade Hebraica, dis­
se,' em entrevista coletiva
concedida à imprensa, que
o Sêtimo Pergaminho do
Mar Morto, de 2.000 anos,
conhecido como "Pergami­
inho dos Patriarcas", é a ver­

�são aramaica de- vários capí­
tulos do Livro do Gênese;
intercalado de histórias e •.---------------------=---­
lendas sôbre a vida dos pa­
'triarcas,
Acrescentou que o perga­

minho é o único dos até ago­
ra descobertos no deserto a

leste do Mar Morto que está
escrito em aramaico, a lín­

gua oficiál falada nos tem­
pos da Palestina, Síria e

Mesopotâmia;

Preceito do Dia.
NEGóCIO DA CHINA'c',
Uma mesma doença tem

caráter violento ao homem
- a vaf10la; e evolução sem

gravidade na 'espécie bovi­

na, - a vacina. Providenci­
almente se transmitida à es­

pêcie humana, a vacina con­

serva sua benignidade e im­

pede o ataque da varíola.
Quando nos vacinamos, em

-troca do insignificante in­
cômodo das vacinas que "pé­
gam", adquirimos o imenso
privilégio de não ter varío­
la e alastrim.

Vacine-se contra a va­

ríola e o alastrim.­
SNES.

a) Ratificação do aumento do capital.
b) Assuntos de interêsse da sociedade.
Brusque, 15 de fevereiro de 1956.
Guilherme Renaux - Diretor-Presidente.
Carlos Cid Renaux - Diretor.

VIVER! MORRER!
DEPE�DE DO SANGUE, O SANGUE É A VIDA,

As partmient'es após a gestação, devem usar .J'Ji c ,

}. SANGUENOL,$ 5'" õ!i- c,• ..J

FABRICA· DE RENDAS E BORDÀDOS
HOEPCKE S. A.

A V I S O
Em cumprimento ao disposto no art. 99, do Decreto­

lei n, 2.627, -de 26 de setembro de 1940, comunica-se que
estão à disposição dos senhores acionistas, na séde so­

cial, à rua Felipe Schmidt, nesta capital, os documentos 1constantes das letras a, b e c, do mencionado art. 99.
Florianópolis, 17 de fevereiro de 1956.

'

Rudolfo Scheídemantel - Diretor-Presidente.

CARI:OS HOEPCKE S. A.
-c COMÉRCIO E INDÚSTRIA

AVISO
Em cumprimento ao disposto no> art. 99, do Decreto­

lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, comunica-se que
estão à disposição dos senhores acionistas', na séde so­

cial, à rua Conselheiro Mafra, n. 30, nesta capital, os do­
cumentos constantes das letras a, b e c, do mencionado
art. 99.

Florianópolis, 17 de fevereiro de 1956.
Acelon Dário de Souza - Diretor-Presidente.

Vende-se .ou arrenda-se
UMA FABRICA DE BEBIDAS" finas CASTEL­

ROSSO, cujos' produtos já contam com bastante aceita­
ção nesta praça e na de outros Estados do Sul, sita à
Práia Comprida, no vizinho município de São José.
� Informações à rua Ccneral Bittencourt, 112.

Telef. 3179.

�HOJE NO
22 DE FEVEREIRO

A data de hoje recorda-nos que:

em 1512, em Sevilha faleceu Américo Vespucci,
que foi Piloto-mór da Espanha. Nascera em.Elo-

-

rença, em 9 de março de 1451;
.

.

em 1777, o comandante 'da posição fortificada de
Ponta Gr'ossã, nesta�Ilha, ameaçada pela esqua­
dra espqnhola de D. Pedro Ceballos, governador
de Buenos Aires, recorre ao governador da Ilha
de Santa Catarina, Antônio Carlos de Mendonça
Furtado, o qual. reune conselho militar e res­

ponde que .não pode socorrer a fortaleza;
em 1822, instala-se ná cidade de Pôrto Alegre a

Junta Governativa da província do Rio Grande
do Sul, tendo como president., o capitão-general,.

- brigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira e

Daun (depois duque de Saldanha em Portugal),
e como vice-presidente o marechal de campo
João de Deus Menna Barreto;
em 1837, em Ouro Preto nasceu o historiador
Visconde de Ouro Preto (Afonso Celso de Assis'
Figueredo), vindo a falecer neste mesmo dia, no
ano de. 1912, em Petropolis;
em 1843, no Rio de Janeiro, nasceu o romancista
Alfredo de Escragnoble Taunay, vindo a falecer
em 25 de janeiro de 1899;
em 1865, deu-se a captulação de Paissandú ;
em 1903, faleceu o insigne pintor catarinense
Victor Meirelles de Lima, nascido nesta então
Desterro, em IOde agôsto de 1831.

André Nilo Tadasco

Passatempo O "Estado"
Por ORILDO

(72)

CHARADAS CASA'�,
a) Deixaram o "aguardente" dentro do "tubo" -2.
b) Comeram o "dcce" depois de brincarem na "ES­

féra" - 2.'

c) Certa "ave" tem um "pé muito grande" - 2.
d) Ele sendo "elegante" não devia casar com uma

"feiticeira" - 2.
A PIADA DE HOJE

.
- Vocé é casado?
- Sou.
- Com quem?
- Com minha esposa, ora essa.

SOLUÇõES DO PASSATEMPO ANTERIOR:
AFEREZADAS: a) ramentos - mentos; b) 'pelados

- lados.
_

CASAIS: a) Rio.- ria; b) Tio - tia..

FOTOCÓPIAS
SERVIÇO-. RAPIDO E PERFEITO

/.

.

Rua João Pinto, (altos) 18 - Florianópolis'

EMPREGADA
Família de Curitiba" precisa de uma empregada.

Tratar no LUX HOTEL - apto. 308.
,p,ag_a-se bem.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



flôres não renunciará
RIO, 21 (v. A.; - Voltou o sr. Flores da Cunha a ser

candidato à presídêncía da Câmara dos Deputados, com o

discurso pronunciado ontem, através do qual sustou sua, re­

núncia à vida pública, cujo documento já estava pronto, in­
clusive com firma reconhecida.

Os Inspíradores do movimento que o indicava como can­

didato à presidência daquela Casa do Congresso mostra­

vam-se animados, depois do díscuros do general, afirmando
não haver dúvidas quanto à vitória do seu nome.

- --I

Florianópolis; Quarta-feira, 22 de Fevereiro de 1956

Nossa:Capitalj
OSVALDO MELO

IVem de muito alto e é de Antero de Quental, o soneto:

"Não choreis os que vão em liberdade
Buscar no Espaco o luminoso leito

Da paz, distant� do caminho estreito
Desse mundo de dor e de orfandade.

o pranto' é a flor de aromas de saudade,

Que perfuma e crucia o vosso peito,
Mas, transformai-o em 'gozo alto e perfeito,
Em Santa e esperançosa claridade.

Chega um dia em que o Espirita descansa

Das aflições, angústias e cansaços,
Dos aguilhões das dores absolutas.

Feliz de quem, na Crênça e na Esperânca,
Procura a luz sublime dos espaços,
Buscando a paz depois das grandes lutas".

A notícia correu oprimindo corações. Caíra inesperada
sôbre todos nós naquele dia bonito de domingo, eomo uma

tarja a enegrecer o panorama da manhã ensolarada.
_ Morreu o DR. TOLENTINO DE CARVALHO - era c

aviso túnsbse já então anunciado: pelas Emissoras da Ca­

pital, enquanto a surpresa e o inesperado punham em to­

das as fisionomias, a marca do espanto"
Era verdade. Morrera o DR. TOLENTINO. E fulminado,

quasí, pel� doença súbita, que o colhera em seu própria lar,
como para dar-lhe o único consolo de poder fechar Os olhos

após 'contemplar, aqueles que eram a vida e o encanto de
-

seu grande coração" toda a doçura e cuidados de sua no­

bre alma.
O TOLENTINO - assim nós o chamávamos-esquecen­

do o doutor-pois que, na intimidade, ele era somente o

TOLENTINO, simpático, risonho, elegante e ao mesmo tem-
x Se não emprestamos

po simples na maneira e nos gestos. x x importância excessiva a
Um gentleman por educação e um homem comunica-

essas declarações e transcri-
tívo e sem preconceitos por índole, çõas de jornais dirigidos por

Homem sem paixões recalc�d��, s�m. instinto de vín- despeitados, porque o púplícc
ganças. Aquelas mazelas morais,

'

cego Impulso que move Os conhece e sabe onde Iria­
o homem inferior a desforrar-se. dos males .recebidos':' c�- I mos parar Se vingassem os

m.o . mu�to bem acentuou o esc,n.tor argentlUo ConstanclO

I planos subversivos, que nos
Vlgll, nao moravam em seu esplnto. conduziria fatal m e n t e à

Quando ,aco;n�ecia ser ferido no íntimo, sor�i,a e co�- guerra ci:vil, qU� só interessa
tava uma anedota, .soltando. baforadas do cachl.mbo aml- aos comunistas, a quem os

go, desfazendo ambIentes tnstes. Seu desap�reclmento do "golpistas" servem, conscien-
O que tanto impressiona­

convivia social a que emprestava um traço VIVO de seu ca- te ou inconscientemente a-
va naquél'e cidadão de por­

ráter e educação aprimorados, assim de fórma inopinada tentamos em certos áto's te avantajado, sempre de

como se deu, emocionou a quantos com ele priivavam. fátos que se vão sucedend� cachimbo à boca, era o seu

Não nasceu catarinel13e, mas soube fazer-se bem cata- em cadeia, denunciando a
espírito moço. Lembramo­

rinense, bem ilhéo pelo amor com que amou a terra que o intenção deliberada de rea-,
nos ainda do primeiro con­

acolheu, na qual viveu vida útil e á qual deu seu corpo co- brirem a questão que defla-
tacto 'com o então Prefeito

mo fim de uma etapa de trabalho honesto e produtivo. grau o 11 de Novembro.
Tolentino de Carvalho: à

Florianópólis gostava dele e ele era tambem um dos Os mais comesinhos precei-
frente do Salão Record, alí

enamorados de Florianópolis. tos de civismo são esqueci-
na Praça 15 de Novembro,

Não é demais, pois, que a crônica de hoje, renda á sua dos... w�s"""""""''-'''''''''''''''UMA·�GRA-·DWEC·--I--M----E"·-N---T--O---'·
-.-'�..JO.'�

memória é á sua alma, o tributo d/� gratidão que bem o Qualquer jornal, qualquer. ,,---,

merece.
'

elemento, se julga com o di-
ÁS ;;:,reces 'sinceras que têm subido- ao Pai, suplicando reito de atacar as Autorida- Do Centro Catarl"nenseseja iluminado seu Espírito, junto a minha, com a convic- 'des Constituidas, os Chefes

ção inflamada da minha fé. '

Militares, com palavreados Recebemos do Centro Catarinense, do Rio de Janeiro,
Que as claridades do Alto envolvam seu Espirita comI;> injuriosos, auxiliando e pre- datado de 1.0 do corrente, o ofício abaixo, que agradece­

a luz do sol daquele domingo iluminou o jazigo onde ,re- gando a ,subversão da ordem, mos:

pousa SeU corpo. tripudiando as leis vigen- "Prezado Sr. Diretor:

Assim seja. tes... Vimos cumprir o honroso dever de agradecer a remes-

�"·---ô·FiTM·rSÕB-R E O CARNÂ\iAl------- de��tr:r:i��:a�::e, P:���= ��s��n;;:�;:i:S:��;::e:etei��;:�:=, �u�n�er:lede f�:���
rando ódios e procurando di- dos nossos sócios na séde do Centro.

S "b"
-

t C "t I b"d vidir as Classes Armadas Realmente, encontram os barhga-Iverdes radicados �o'
Ud eXI Iça0 nes a apl a rece I a (cuja finalidade é, ao lado dfl, Distrito Federal, nos jornais de seu torrão natal, um motivo

d 'd I
I defesa da P�tria, no ext�rior, I

de satisf�ç.ão espiritual transcenden�e, �orque, através �e
com agra o, provotan O e oglos a manutençao de sua mte .. suas notICIas, conseguem manter llg-açao com seu melO

Grande tem sido o núme-: para o ano, teremos três so - gridade no interior), lançan- ambiente de outrora. ' .

1'0 de pessoas que tem apre-
I

ciedades para o 'grande car- do e jogando sua oficialidade Agradecemos pois a V. Sa. e esperamos poder contar

ciado o bonito filme sôbre o naval de 1957... na desobediência a seus Che .. sempre com o seu j.ornal na sala de leitura do nosso Centro.

Carnaval de Florianópoli-?, O filme da CINE T. V. FIL- fes, quebrando_ o solene com- Cordiais Saudações

patrocinado pelo Departa- MES producão de Herbert promisso que prestaram ante LIBERO OSWALDO DE MIRANDA

menta de Turismo da nossa Rich�rs que foi admiradis- a Bandeira do Brasil, estãe PRESIDENTE" ,

Prefeitura Municipal... sima nesta cidade' teve sua
I alguns desses mesmos Chefes

Todas as vozesl são devéra� filmagem muito b�m feita e I e por detrás dêsses

homens,' Colaboracão do Recapfurado� qua-
que é a melhor maneira de prinCipalmente aquele entre- cegos por vontade, trabalham,

_

proporcionarmos o turismo cho com o nosso PITUCA, alguns polítiCOS e alguns

jor-I Teatro Catarinense t'ro sontencl"ados
para a nossa terrà chamando muito -bem arranJado. 'j �alistas que tudo fazem, e já " - , �

'a li..+�nção de toda gente para Parabens ao nosso ilustre fizeram, para lançar a Na_- d C
'

d
I

f "do nos;:;o Carnaval, que cada Prefeito Mun�cipal pela bri-I ção na aventura do "golpe" e orne Ia oragl os "

.

Ih t
. . .

t·
.

'e que agora Se apresentam Iano será melhor... Agora _an � lUlCla l�ª, que ve�u I T d : Emprestando elogiávd a- Tivemos oportunidade de
mesmo foi fundada uma ou- nao so proporclOnar alegna c?mo VI lmas e um plonu�- pôio à inici:tt.iva ela {Inião' anunciar há dias em "furo"

.

d d I m tod populaça-o como clamento que alardeam antl-. .

'

tra SOCle a e carnava esca e a ,
, . Catarll1c!F� de Estudà,ntf�, o d ·t f .

nesta Capital _ "OS FILHOS tambem servir de esplêndido democratlco, ,

,e repOl age�, a uga es�e-
-

t'
Teatro Ca�i'l'1l1ellSe de Comé- tacular de ClUCO sentenCIa

DA LUA" - com elementos veículo para o nosso turismo, Mas nao encon ram eco na
-

dia ,dará 1. f�,l:la totàl fI' dos os q is il d' d' ..

tradicioriais na folia carna- como ótima propaganda pa- opinião pública, não encon- ,- " ua u lU o a Vlgl-

rvalesca, o que quer dizer que ra a capital do Estado. tram elementos para os se- v,erterá em benefício à cam- f lância dos guardas, conse­

guirem, porque o Povo com- panha para a construção da' guiram evadir-se da Peniten­

preende que o País precisa Casa do Estudante e do Res- ciária: do Estado,

viver e trabalhar em paz' taurante Universitário. Todo Agora, podemo,! informr.r
que o Bra�il não tem temp� lo povo catarinense. indistin- I que quatro do:;; .c\n'�o fugiti­
para baixar OS ,olhos para eS-1 tamente, deve colabor_a!', rlen- vos f/�r.a',�l re-;1pt)lr::t:1o� e lá

tas questões frágeis; 'porque I
tro das suas possibilidades, se pncúntram cnr �('us rC!Jpec­

a Nação' quér e deve viver com os estudantes de nOsSa tivos -cubículos. Um ainda
dentro dos postuladOS sadios terr�, auxiliando-os ncsh está em liberdade estando as

da verdadeira e consciente meritória empreitada. A peça autoridade� policiai,; no seu

Democrácia, o Govêrno . do será "A REVOLT.\ DÓS encalço, esperando-s·) a sua
"""'............,."''''''.....,

Povo, para'o Povo', .. BRINQI��DOS". prisão por êsses c.l,ias. _

..

soube imprimir aos seus

trabalhos a franqueza e a

honestidade dos verdadeiros
homens públicos,
Cidadão alegre e bem hu­

morado, sem chegar ao exa­

gêro ou à afetação, promo­
veu em seu Govêrno a res­

tauração da nossa maior
festa popular: o carnaval,
considerado hoje como o me­

lhor do Brasil.

",._-._"> .......
-

__�� ..�."..""....,.·;.....-.9!.r••''-'"

Loteria do ,'Estado
RB�ULT4DOS DE ONTEM

250.000,00 - Florianópolis
25.000,00 - Maffa
20.000,00 - Florianópolis
15.000,06 - Florianó,polis
'l'O':OÓO,o� _:_ Florianopolis

9.524 - Cr$
10.739 - Cr$
2.042 - Cr$

.,._................,�.. 8.130, cc- ,Cr$
7.58:3 :"'- Cr$

FACÚLDADE CATARINENSE DE
�

FILOSOFIA
NOVO CONCURSO DE HABILITAÇÃO

l1ama"ra Muni·"I·pal �c� f!�t�t���D�:����.�l��;::�·ad::II "'fo�e�:7:: d: ��rV�I!��erto ��:::r���:��ç";.: 'i;::�c:;
Homenagem pósloma 18 Toleotino de Carvalho in!p�����':ne:::.de,u:sS!:� M�.ti��i! desaparecimento,
Na sessão de 2a. feira da a cavalo. Era o médico per- uma conversa sõbre músi- seus grandes

I

amigos. enche de dor e pezar os qua­
Câmara Municipal, o vereá- I feitamente integrado nos cas populares e a necessi- Médico de comprovada iro cantos da cidade onde
101' Dib Cherem, líder da seus deveres e nas suas; 0- da de de se fomentar o �rea- capacidade profissional, po- êle sempre viveu cercado da
bancada do Partido Social br igações, {pareclmento do carnaval lítico moderno e arejado, estima e do respeito de seus

Democrático, pronunciou o Foi o primeiro diretor da ilhéu. Possuidor de palestra administrador correto e a- semelhantes.
seguinte discurso: Colônia Santa Tereza, sendo 'agradável, era o dono das migo de quantos o acompa- Na Colônia Santa Tereza,

Sr. Presidente. práticamente o precursor rodas que em tôrno de si se nharam na vida pública, deixa um vazio impossível
Srs. Vereadores: da prof ilax ia da lepra em formavam. Não obstánte o desportista entusiasta e de- de ser preenchido.
A notícia surpreendente e Santa Catarina, ao organi- importante cargo que 'ocu- dicado dirigente dos inter- 'Alí, êle dedicou parte de

iriesperada, que deu conta za.r, nos moldes da moderna pava, nunca deixou de ser nados na Colônia Santa Te. sua vida.
do passamento do ilustre ci- técnica, aquela casa de do- popular e de atender a quan- reza, o dr. Tolentino, como Alí, êle conviveu com os

':ladão Adalberto Tolentino entes, tornando-a em mode- tos o procuravam. era conhecido em todas as doentes, atendendo-os da
de Carvalho, ocorrido às lo padrão para todo o mun- Terminada sua missão co- camadas sociais da Capital maneira mais humana e

primeiras horas de ontem, do. Af'avel, simples e bondo- mo Governador da Cidad� e do Estado, desaparece, mais digna que se só pode
ecoou dolorosamente em 50, era ma.s do que o médi- preparou-se para voltar moço ainda, vítima de um conceber ...
rossa cidade. E' que, muitas co dos hansenianos: era o Colônia Santa Tereza, onde enfarte, após algumas ho- Alí, êle repartiu com os

lczes, o espírito humano não amigo compreensivo nos mo- o aguardavam os seus que- ras de sofrimento, e, quan- enfermos do corpo, as suas
se conforma com a real ida- mentos de desespêro e in- ridos hansenianos, afim de do os seus colegas de pio- grandes virtudes do espirí­
d{), quando esta se apresen- fortúnio. reintegrar-se na posse de um fissão, tudo fizeram para to, dando-lhes alegria, espe-
ta injusta e cruel. Tinha-se Em 1953, com atuação dig,

I

cargo que, por direito, lhe lhe devolver a saúde! rança e tranquilidade.
a impressão da derrubada na e br ilhante, representou I pertencia. Não obstante uma Mas, o destino assim não "Al], sua morte, jámais se-
vi. lenta e rznplacável de po- o nosso Estado no Congresso 'imposição qUe a Justiça tra- o permitiu! rá esquecida, porque o sen-

tente arbusto, de tronco fir- Internacional de Lep/Í, le-
I

tau de corrigir, Tolentino E, aQS primeiros instao- timento da gratidão fará
me e erecto, folhas sadias e vado a efeito em Madrid.' de Carvalho, com f irmeza e tes da madrugada de do- justiça ao homem que não
verdejantes, sombra acolhe- Interrompendo suas funções en.tl�siasmo, remlC�o� suas mingo, quando a cidade dor- tinha hora, nem dia, para
dor-a e -frutos sáudáveis. A à frente da Colônia Santa atividades como médico de mda, tranquilamente, o dr; I atender a todos, indistinta­
árvore, em tais situações, Tereza, assumiu a Prefeitu- ienrosos, trabalhando ?: sol I

Tolentino adormecia, para I mente, ministrando-lhes os
não pode e nem deve sosso- ra da Capital, a convite do :J. sol, lutando com d�flcul- sempre, levando consigo a- seus conhecimentos de gran­
orar. Dela muito esperam os Governador Aderbal Ramos dades e recursos mmgua-l quele bom humor contagi- de médico, na sua especialí­
ho-nens, pois é imprescindí- da Silva. A êle devemos im- dos. Daí, senhores vereado- ante que o fe" amigo de to- dade.
• e! sua sobrevivência. portantes investimentos em res, as lágrimas espontâneas dos e que, o caracterizava Faleceu o dr. Tolentino!
Natural de Recife, Per- nosso Município, mercê uma ("ue os hansenianos, na tar- entre os homens cultos da Que Deus, Onipotente- e

nambuco, Tolentino de Car- administração honrada e e- de de ontem, derramaram à nossa terra.

I
Justo, lhe conceda a graça

valho, na .qualida.de de Mé- ficiente. Intensificando a beira do seu túmulo, sob a ' Amigo dos radialistas, foi' do descanso eterno, na sua
di co-Chefe em Santa Cata- - pavimentação 'das nossas emoção dos' presentes, face êle quem, no ano de 1945, santa paz.
rina do Serviço de Febre ruas, justamente no perio- à ausência inesperada do ie••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Amarela e- Malária da Fun- do em que Florianópolis co- seu médico.

dação Rockefeller, aqui meçava a se definir como

veio, há vinte anos, para Capital de Estado, abriu
executar o senso e saneá- perspectivas animadoras à
menta da lepra em nosso ilha e ao continente. Amigo
Estado, atendendo à indica- das crianças, idealizou um

ção feita por aquela enti- vasto programa de parques
dade, por solicitação do en- infantis, tendo construído o

tão interventor, dr. Nerêu primeiro deles em nossa Ca­
Ramos. pitaL Em seu Govêrno, no

Durante oito meses, com município de Florianópolis,
persistência, sacrifício e entraram em vigor os pri­
abnegação, realizou os ser- me iras Códigos Tributários

viços de saneamento da le- e. de Posturas:
pra em Santa Catarina, as- Homem de visão e de pro­
sim como o recenseamento fundos conhecimentos admi­
necessário. Nesta tarefa a- nistrativos, pois, fôra Se­
tingiu regiões inacessíveis cretário de Estado 110 Piauí
a veículos, andando a pé ou no Govêrno Landri Sales,

Presidente de Diretoria
Municipal do Partido Social
Iremocr ático, que fazia opo­
s icão ao Covêrno do Estado
2 servindo a êsse mesmo Co-
\ l'mo, sempre soube distin- Sabemos que, no desejo de facilitar ao máximo a todos
gu ir as duas facetas de sua os interessados a aquisição .;de uma cultura humanística
vi.la. Era o homem. areja��, de nível superior, a nossa Faculdade Catârínense de Filo­

m.cderno e esc.lare,cIdo, equi- sofia, terminado o primeiro Concurso de Habilitação que

�i.�tante das mtrIgas.: d�s
I
ora se está realizando, fará uma segunda chamada.

amos, sofrend� �m SIlenCIO O edital respectivo deve ser publicado nos primelros
seus dramas íntimos e, so- dias de março com inscrição aberta por cinco dias reali-

I f
. ,. 1" ,

bretuc o, � un�lOnano ze 0-
I zando-se as provas em data a ser fixada posteriormente.

s» � obedlen,te as ?rdens su- I Tôdas as Informações complementares serão prestadas
'

re�·lOres. Dal. a e�tlma, o res- na Secretaria da Faculdade, à Rua Esteves Júnior, 179, por
peito e admiração dos seus telef.onema ou pessoalmente das 14 às 20 horas.
adversários políticos. _õoooo ;._ .,... ..�.- �

_ -.-_ _._•••••- _

Aí está, senhores verea-

�::��:�e� d���r��:��!��s hOà (AMARA DE SAO FRANCISCO DO SUL
;Iwmória do 'inesquecívél To- �ecebemos e agradecemos, a seguinte comunícação:
lcntino de Carvalho. Ao re- -, "Tenho a honra de comunicar a y. Excia. que em

querermos a transcrição sessão realizada dia 7 do corrente foi eleIta e empossada a

destas palavras nos anais Nova Mesa que dirigirá os trabalhos desta Câmara, duran­
da Câmara Municipal �e,' te o período legislativo do corrente ano, a 'qual ficou assim
J<lorianópolis, dando-se CI-, constituída:
êllcia do fato à família do Presidente - Dr. Rogério Zattar

e;âinto, estamos certos de Vice-Presidente - Dr. Franklin de Oliveira
qv('- contaremos com a soli- 1.0 Secretário - Saulo Ramos
d:triedade dos nossos pares. 2.0 Sécretário - Antonio Zattar

Prestemos, respeitosa e Apresent; a V. Excia. nesta oportunidade os protestos
reverentemente, nossa der- de minha alta estima e distinta considerapço.
radeil'a expressão de apreço Dr. Rogerio Zattar '- Presidente"
e, admiração a Tolentino de

Carvalho, natural de Recife,
mas florianópolitano de co­

ra(Ção, pois, foi esta a terra

que êle tanto amou e que

por ela tanto lutou e sofreu.

Recebi o seguinte bilhete, assinado por um fun­

cionário, cujo nome deixo de publicar por motivos
óbvios:

"Florianópolis, 21-6-56.
Dr. Rubens.

No seu Frechando de hoje, o sr. conta que o dr,
Tolentino gastava seu carro particular no serviço pú­
blico. E' verdade sabida por todo o mundo. Conta tam­
bém que carros oficiais andam pelas práias e pelas
boites, até de madrugada. Também é verdade., Ainda
no sábado último, pelas 23 horas, achando-me na re­

sidência do dr. Tolentino, acompanhando seu estado de

saúde, vi, da janela, chegar um carro oficial, encos­

tar-se ao lado do Teatro Alvaro de Carvalho e, dele
sairem duas pessoas, que subiram para a boite, ' no

iIpase e ali ficaram�até alta madrugada".
x x

"

x

O que êsse billlete revela é verdadeiro .

As duas pessoas que desceram do carro oficial, aci­
ma citado, foram os srs. Sebastião Neves e Fernando

Viegas.
Ao sr. Governador cumprem as providências.

�­
"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


